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Editorial 

Defender a concepção de que a pesquisa 

na Universidade precisa conviver com a diver-

sidade não tem sido uma tarefa fácil. Principal-

mente em um mundo que valoriza cada vez 

mais a especialização quando se trata de pro-

dução de conhecimento, apostar que a variabi-

lidade deva ser acolhida e incentivada é remar 

contra a maré.  

Assumir esse desafio tem sido a marca 

do grupo de professores vinculados ao Labo-

ratório de Psicologia Experimental da FACHS 

da PUCSP. Uma tarefa trabalhosa e onerosa.  

Temos defendido a diversidade de te-

mas, tentando abarcar a curiosidade e o inte-

resse de nossos alunos, com o lema implícito: 

―o que não se sabe, se estuda e se aprende‖. 

Com isso, ao invés de seguirmos a linha de 

trabalho de ―especializarmo-nos‖ em um úni-

co tema, temos, enquanto grupo, primado por 

estudar virtualmente de tudo em análise do 

comportamento. Isto não tem significado a 

busca por um conhecimento raso. Talvez, pelo 

método por nós adotado, cheguemos a um 

envolvimento com os assuntos mais tardia-

mente que alguns colegas nossos. Mas a dispo-

sição para aprender e aprofundar conhecimen-

to com vistas a produzir contribuição nova 

tem sido a nossa marca. 

Prova disto é a nossa história. Há apro-

ximadamente dois anos, alguns professores e 

pesquisadores do Laboratório de Psicologia 

Experimental da PUC-SP começaram a orga-

nizar reuniões que aglutinavam alunos e pro-

fessores que estavam realizando ou pretendi-

am realizar pesquisas em torno de determina-

dos temas em Análise do Comportamento. 

Desta organização inicial, surgiram os agrupa-

mentos que hoje chamamos de Grupos de 

Estudo. 

Os grupos que temos hoje são frutos 

desta história. Uma história produzida do con-

tato direto com contingências. Diferentemente 

das linhas de pesquisa do Programa, que obe-

deceram a uma análise tanto das nossas neces-

sidades quanto da literatura pertinente, os gru-

pos de estudo emergiram na ausência e, por-

tanto, sem a sustentação de tal análise. Desse 

ponto de vista, os temas que delimitam os gru-

pos podem encontrar intersecções, serem ou 

não complementares, terem níveis diferentes 

de abrangência e, como é de se esperar em 

situações deste tipo, têm maturidades diferen-

tes. Assim, podemos ser testemunhas de gru-

pos que já desenvolvem solidamente um gran-

de projeto de pesquisa e outros que, embrio-

nariamente, procuram ainda sua vocação.  

Parece para nós que a organização des-

ses grupos tem permitido trabalhar com diver-

sidade sem que isto se traduzisse em superfici-

alidade ou em ausência de continuidade. 

A organização dessa diversidade em gru-

pos de estudo propiciou que o desenvolvi-

mento dos trabalhos se tornasse mais compe-

tente, mais agradável e mantivesse tanto a di-

versidade quanto garantisse a continuidade de 

esforços em diversas áreas de produção. O 

estabelecimento, condução e manutenção dos 

grupos é flexível, do ponto de vista que busca 

responder às necessidades momentâneas de 

seus integrantes, mas especial importância tem 

sido dada à história de um conhecimento que, 

qual quebra-cabeça, vai sendo montado a cada 

estudo, revelando mais e mais a natureza do 

comportamento. 
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Temos conseguido manter também al-

gumas características que são condição para o 

sucesso desse trabalho: uma condição coletiva, 

na qual um dá suporte ao trabalho do outro. 

Um trabalho livre, sem nenhuma exigência 

adicional àquela inerente à sua produção, sem 

a instituição de ―donos de territórios acadêmi-

cos‖. Nossos professores já não eram ―donos‖ 

das disciplinas ministradas nos cursos de gra-

duação e pós (nem das obrigatórias e nem das 

eletivas) e tampouco têm sido reconhecidos 

como ―donos‖ dos grupos de pesquisa. Da 

mesma maneira nossos alunos não precisam 

ficar circunscritos aos temas de suas disserta-

ções (embora grande ênfase seja dada a elas). 

Todos são bem vindos em cada um desses 

grupos se estiverem dispostos a um estudo e 

trabalho sérios.  

O LABEX deste ano será uma oportu-

nidade para refletirmos sobre essa prática. A 

escolha que o colegiado acatou, de que este 

seria um ano para que todos os grupos pudes-

sem mostrar uns aos outros os estágios e pro-

dutos que cada um deles elaborou até os dias 

de hoje, pareceu-nos boa, por propiciar nova-

mente a nossa reflexão sobre quem temos sido 

e por poder apontar os caminhos a seguir. 
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Supressão condicionada em humanos: um estudo sobre os efeitos isolados 

e combinados de estímulos perturbadores 1 

Denigés Regis Neto; Roberto Alves Banaco; Diana Bast; Anita Colletes Bellodi;  

Luiz Antonio Bernardes; Alexandre José Bernardo; Lívia Farabotti Faggian;  

Adriana Piñeiro Fidalgo; Fernando Daniel Garcia Fontaneti; Tatiana Gurgel Casanova Gracia;  

Ana Carolina Carneiro de Lima; Sandra Bennet Pinto; Priscilla Martins dos Santos;  

Francisco Gustavo de Souza; Maria Auxiliadora de Lima Wang  

A Psicologia tem se ocupado da descri-

ção da ansiedade como um fenômeno emocio-

nal antecipatório. O termo é utilizado pela co-

munidade verbal para descrever um estado 

emocional geralmente associado a um evento 

futuro. Estes e Skinner (1941) argumentaram 

que para a Análise do Comportamento não se 

deve falar em eventos futuros controlando o 

comportamento, mas sim, em um estímulo 

presente interferindo em um fluxo comporta-

mental. Baseando-se nessa recomendação, 

propuseram o primeiro análogo experimental 

da ansiedade em infra-humanos, por meio de 

um experimento com ratos.  

No trabalho de Estes e Skinner (1941), 

o efeito descrito como antecipatório foi esta-

belecido por um pareamento entre um estímu-

lo inicialmente neutro (tom) e um estímulo 

aversivo incondicionado (choque elétrico). 

Esse pareamento foi sobreposto a uma con-

tingência operante de pressão a barra mantida 

por um esquema de reforçamento (alimento) 

FI 4m. Essa história de condicionamento pro-

duziu uma redução no responder na presença 

do estímulo condicionado (tom) em compara-

ção com o mesmo intervalo de tempo anterior 

à apresentação do pareamento.  

Estes e Skinner (1941) denominaram 

supressão condicionada o efeito observado de re-

dução na taxa de respostas operantes durante 

o tom. Os autores questionaram a importância 

das relações temporais entre o tom e o choque 

para a supressão do responder na presença do 

tom.  

Com o objetivo de investigar a influên-

cia das relações temporais entre os estímulos, 

Stein, Sidman e Brady (1958) manipularam 

duas variáveis, (1) a duração do CS (estímulo 

condicionado) pareado com o US (estímulo 

incondicionado) e (2) o intervalo entre a apre-

sentação desses estímulos. A divisão entre o 

tempo do estímulo presente e o tempo do es-

tímulo ausente foi chamada de duração relati-

va. Calcularam a supressão dividindo a taxa de 

respostas operantes na presença do CS pela 

taxa de respostas imediatamente anterior ao 

CS, denominando o valor encontrado de taxa 

de supressão. 

Observou-se que em durações relativas 

menores (CS com curta duração em relação 

aos intervalos entre CS`s) ocorriam maiores 

taxas de supressão de respostas. Os autores 

concluíram que a taxa de supressão era inver-

samente proporcional à duração relativa do 

CS. Observaram também relações entre o total 

de reforços obtidos e a taxa de supressão. Os 

resultados obtidos por Stein, Sidman e Brady 

(1958) foram confirmados por duas outras 
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pesquisas realizadas por Calton e Didamo 

(1960) e por Lyon (1963), que discutiram a 

importância dos esquemas e freqüência do 

reforçamento.  

Os estudos sobre supressão condiciona-

da, até então realizados com infra-humanos, 

foram ampliados para estudos com humanos, 

na busca de avaliar a possibilidade de produzir 

os mesmos efeitos. Banaco, Borges, Nogara, 

Oliveira, Rocha, Marangoni, Rosenthal, Janna-

relli, Parucker, Viva, Cardoso, & Mello (2004) 

realizaram um estudo sobre a produção de 

supressão condicionada em que utilizaram um 

programa de computador que simulava um 

―jogo de forca‖. A resposta operante estudada 

era o clicar sobre o teclado.  

O maior problema enfrentado por essa 

pesquisa era a seleção do estímulo aversivo 

para ser utilizado como componente para es-

tudar a transposição do modelo animal para 

um estudo com humanos. O estímulo selecio-

nado para a relação respondente deveria ser 

capaz de produzir certa aversividade que seria 

associada ao estímulo originalmente neutro no 

processo de pareamento. Para que essa aversi-

vidade fosse branda e aplicável para cada par-

ticipante da pesquisa, cada participante foi ex-

posto a um conjunto de 60 palavras para que 

indicasse, por meio de escolhas em pares qual 

era a palavra mais rejeitada. Todas as palavras 

eram apresentadas duas a duas em um estudo 

prévio, e aquela por mais vezes rejeitada foi 

selecionada como estímulo aversivo. Nesse 

estudo, após a seleção do estímulo aversivo 

(palavra rejeitada) e a obtenção de estabilidade 

em linha de base operante, os participantes 

foram expostos à situação experimental. Nela, 

a tela do computador mudava de cinza para a 

cor vermelha (CS) em intervalos variados e de 

forma independente do comportamento do 

participante, e ao final de 60s o estímulo aver-

sivo (palavra rejeitada) selecionado na primeira 

fase era apresentado. Os resultados mostraram 

que nenhum dos participantes apresentou cla-

ramente um desempenho que poderia ser con-

siderado como supressão condicionada. Se-

gundo Banaco e cols. (2004), o fundo de tela 

vermelho não se estabeleceu como estímulo 

aversivo condicionado para os participantes, 

diferindo dos achados de Estes & Skinner 

(1941). Deve-se levar em consideração ainda, 

que no estudo de Banaco e cols. (2004) não 

houve um estudo prévio sobre a possível aver-

sividade das palavras utilizadas no pareamen-

to. Comparada a aversividade dessas palavras à 

aversividade de um choque elétrico é possível 

considerar que as primeiras fossem muito me-

nos intensas do que o segundo. 

Regis Neto (2009) sugeriu possíveis alte-

rações ao experimento descrito por Banaco e 

cols. (2004). Baseado em estudos que indica-

vam que perda de pontos controlavam com 

segurança o comportamento de esquiva de 

humanos (Tomanari, Carvalho, Góes, Lira e 

Viana, 2007) criou, em seu experimento, uma 

condição experimental que utilizou a combi-

nação de perda de reforçadores (perda de pon-

tos) e apresentação de estimulação aversiva 

branda (figura humana com expressão jocosa 

apontando o dedo para o participante – ver 

Figura 2 abaixo -, e o som concomitante de 

risada de escárnio) como eventos possivel-

mente aversivos. O estudo também manipu-

lou a duração do estímulo condicionado (um 

tom, no caso) que precedeu a retirada dos re-

forçadores e a apresentação da estimulação 

aversiva branda na produção da supressão 

condicionada. Todos os participantes foram 
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expostos primeiramente a uma duração do CS 

de 15s. Depois de três sessões experimentais, 

os valores do CS foram alterados para metade 

dos participantes para 7,5 s de duração e para 

a outra metade para 30 s de duração.  

A cada sessão dois tipos de reforçadores 

(pontos) eram apresentados: um produzido 

por cliques com o mouse em esquema de VI 

60 s (considerados pontos por desempenho), e 

outro obtido ao longo da sessão em esquema 

de FT 1s (pontos pela participação no experi-

mento). Os pontos obtidos em cada esquema 

eram trocados por dinheiro ou por números 

de loteria para concorrer a uma importância 

maior de dinheiro ao final da coleta de dados. 

Para metade dos participantes dinheiro foi 

dado diretamente para o desempenho  e os 

números da loteria eram trocados pelos pon-

tos obtidos pela participação no estudo. Para a 

outra metade, essa relação foi invertida. 

Os resultados apontaram que houve 

alguma supressão ocasional para três dos sete 

participantes quando expostos aos valores de 

CS de 7,5 e 15 s de duração, sendo que a mai-

or parte das taxas de supressão permaneceu 

em torno do valor um, que indica pouca su-

pressão.  Entretanto, foi produzido um mar-

cante aumento na taxa de respostas durante a 

apresentação do CS de duração de 30 s, 

(nomeado pelo autor por “indução de respos-

tas‖) e alteração na estabilidade das taxas de 

supressão durante apresentações mais curtas 

do tom.  

Regis Neto (2009) conclui seu trabalho, 

corroborando os estudos que haviam indicado 

que durações mais curtas do CS facilitam o 

aparecimento do efeito de supressão condicio-

nada. Também não passou despercebido pelo 

autor que havia, além do efeito de supressão 

em algumas oportunidades, o efeito de indu-

ção, dado já apontado por Sidman (1958) 

quando se utilizou, em trabalho com macacos, 

de esquemas operantes concorrentes que com-

binavam em uma das chaves respostas apetiti-

vas (produziam suco de frutas) e em outra 

chave respostas de esquiva (respostas adiavam 

a apresentação de choques elétricos).  

Nesse trabalho, Regis Neto sugere que 

os estímulos por ele utilizados tiveram mais 

um efeito perturbador sobre o desempenho 

operante (ora supressor, ora indutor), e isto 

também costuma ser um indício de situações 

tidas como emocionais (Skinner, 1953). Por 

outro lado, questionou os efeitos de cada um 

dos estímulos potencialmente aversivos utili-

zados em seu estudo. Quais seriam os feitos 

de cada um deles, isoladamente? 

Com base nos achados de Regis Neto 

(2009) e com novas demonstrações de que 

perda de pontos possa ser explorada como 

estimulação aversiva para humanos (Hamasaki 

e Tomanari, 2009), o presente estudo propôs-

se a estudar a supressão condicionada em hu-

manos, comparando o efeito combinado e 

isolado de estímulos perturbadores. Dessa for-

ma, replicando sistematicamente o experimen-

to, procurou-se determinar os efeitos pertur-

badores da perda de pontos (perda de reforça-

dores) e da figura jocosa mais risada de escár-

nio (apresentação de estímulos potencialmente 

aversivos). 

MÉTODO 

Participantes / Local 

Seis funcionárias de uma universidade 

particular de São Paulo. As sessões foram rea-

lizadas em uma sala de coleta de dados do La-

boratório de Psicologia Experimental da PUC-

SP.  
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Equipamento / material 

Utilizou-se um computador, um mouse, 

teclado, caixas de som de 2.1, canais com 32 

RMS, mesa e cadeira. Um software (programa) 

foi especialmente desenvolvido por Thomas 

Woelz para a pesquisa. Foram utilizados pro-

dutos da Natura® como reforçadores. 

Software (programa) e reforçadores 

envolvidos 

Funcionamento e características audiovisuais do 

programa  

A tela do programa continha um botão 

circular (alvo) que se movimentava aleatoria-

mente em uma área restrita do monitor. Aci-

ma dessa área havia dois contadores, um deles 

localizado acima da área de movimento do 

alvo e outro localizado acima e a direita da 

tela. A Figura 1 representa a disposição dos 

estímulos na tela apresentada para os partici-

pantes. 

O arranjo experimental envolvia o acú-

mulo de dois tipos de pontuação: uma produ-

zida pelas respostas do participante de clicar 

no alvo em movimento com o cursor do mou-

se, registrados no contador A (central) da tela e 

que poderiam ser trocados por produtos ao 

final da sessão; e outra produzida independen-

temente das respostas do participante, sendo 

acumuladas no contador B (canto superior 

direito da tela) em função da passagem do 

tempo (FT) e que permitiam concorrer a um 

prêmio (também produtos da Natura de valor 

muito maior) ao final do experimento.  

Reforçadores utilizados 

Os estímulos reforçadores utilizados 

foram produtos de beleza da Natura®. Os 

pontos produzidos no contador A poderiam 

ser trocados pelos itens reforçadores que fo-

ram graduados com diferentes valores, tradu-

zidos em pontos. Como o total de pontos pro-

duzidos em cada sessão era 7,5, os produtos 

receberam, dependendo de seu valor comerci-

al, a valoração de 7,5, 15, 30, 45 e 60 pontos. 

Dessa maneira, as participantes poderiam, ao 

término de cada sessão experimental escolher 

se queriam trocar seus pontos por um produto 

de valor 7,5 ou acumular sua pontuação para, 

em sessões posteriores, trocá-los por um pro-

duto de valor maior.  

Os pontos produzidos no contador B 

permitiam ao participante concorrer a um kit 

especial da Natura®, com produtos bem mais 

valiosos comercialmente do que os disponíveis 

para obtenção durante as sessões experimen-

tais. Cada ponto marcado no contador B po-

deria ser trocado pelo registro de um número 

em uma tabela que continha números de 1 a 

2000. Tratava-se de uma competição entre as 

participantes, na qual a participante que esco-

lhesse o menor número não repetido por ou-

 
Figura 1. Representações dos estímulos dispostos para 
os participantes durante o experimento. Os pontos acu-
mulados sobre o contador centralizado eram fornecidos 
pelo desempenho. Os pontos acumulados no contador 
localizado à direita mais acima eram fornecidos pela parti-
cipação no experimento. O círculo cinza percorria aleatori-
amente a área branca da tela, e, quando ocorria um clique 
sobre ele, sua cor mudava para azul e quando um ponto 
era liberado pelo clique, sua cor mudava para vermelho. 
O fundo da tela era projetado em cor verde durante todo o 
experimento. 
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tras participantes ganharia o kit. A escolha de 

cada número era secreta, pois cada participan-

te dispunha de uma tabela de números pró-

pria. 

 

Procedimento 

No primeiro encontro era entregue à 

participante o termo de consentimento 

(Anexo 1) que especificava a participação vo-

luntária e a possibilidade de desistência a qual-

quer tempo.  

Fase de instalação 

Todos os participantes foram submeti-

dos a uma sessão inicial de 15 m, em que as 

respostas de clicar eram reforçadas em inter-

valos variáveis progressivamente crescentes, 

partindo de VI1 s até atingir VI60 s, perduran-

do nesse último esquema por 5 m. Os reforça-

dores produzidos pelos cliques eram computa-

dos no contador A. O contador B computava 

pontos ganhos pela passagem do tempo (FT), 

sendo que o valor de 0,01 ponto era recebido 

por segundo, acumulando 9,00 pontos ao final 

da sessão de 15 minutos.  

Era considerado estável o desempenho 

que produzisse no mínimo 90% dos reforça-

dores possíveis na sessão (total de 50 refor-

ços). 

Fase de fortalecimento 

Esta fase tinha o objetivo de criar esta-

bilidade no responder já instalado na fase an-

terior. O esquema de reforçamento manteve-

se em VI 60 s pelo resto do experimento. O 

tempo da sessão e a obtenção dos reforçado-

res no contador B permaneceram idênticos 

aos da fase de instalação. 

Os participantes seguiriam para a próxi-

ma fase caso fossem atingidos dois critérios: 

(1) entre sessões, uma variação menor que 

10% no total de respostas das duas últimas 

sessões realizadas na fase de fortalecimento; e 

(2) se durante da última sessão realizada, fosse 

observada uma variação menor que 10% na 

taxa de respostas em intervalos de 100 segun-

dos. 

Fase experimental 

A fase experimental teve duração de três 

sessões para todos os participantes, nas quais 

um tom de 15s foi utilizado como estímulo 

(CS) que antecedia os estímulos sonoros e vi-

suais perturbadores, descritos adiante. Este 

tom ocorria em intervalos irregulares 5 vezes 

por sessão, programados para períodos dife-

rentes em cada sessão experimental, com vis-

tas à redução do controle pelo tempo. 

Apresentação dos estímulos da condição experi-

mental 

Ao fim do tom poderiam ocorrer os 

seguintes eventos: a) aparição de uma figura 

humana na tela do computador (Figura 2), b) 

um som de risada de escárnio e c) a perda de 

50% do valor acumulado no contador B. Os 

valores do contador A jamais se reduziam. 

Para avaliar o efeito isolado e o efeito da 

combinação destes eventos, os participantes 

foram igualmente distribuídos em três grupos, 

cada grupo submetido a diferentes eventos 

perturbadores posteriores ao tom: (1) apenas a 

perda de ponto (2) apenas risada+imagem e 3) 

apresentação de todos os eventos ao final do 

tom (imagem+risada seguida da perda de pon-

tos). 

RESULTADOS 

Os resultados serão apresentados de 

acordo com as três condições experimentais 

propostas para investigação das variáveis inde-

pendentes da pesquisa: 1) perda de pontos; 2) 

imagem e risada; e 3) perda de pontos, ima-
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gem e risada. Cada grupo conteve dois partici-

pantes e três sessões experimentais com cinco 

apresentações de CS por sessão, como mostra 

a Tabela 1, abaixo. 

A Figura 3, refere-se à segunda sessão 

de fortalecimento da participante 5, e exempli-

fica uma curva de respostas acumulada na qual 

o critério de estabilidade foi atingindo. Isso 

pode ser observado através inclinação cons-

tante da mesma. Este resultado foi observado 

semelhantemente nos desempenhos de todas 

as participantes.  

A interferência do pareamento sobre a 

freqüência de respostas foi denominada ―taxa 

de interferência‖ e calculada pela divisão do 

número de respostas emitidas durante os 15 s 

do tom pelo número de respostas emitidas 

nos 15 s imediatamente anteriores a ele. Esses 

valores estão apresentados na Tabela 1, mais 

abaixo. 

Calculada desta maneira, valores de taxa 

de interferência acima de 1.0 indicam que hou-

ve aumento na freqüência de respostas duran-

te a apresentação do CS, enquanto valores a-

baixo de 1.0 indicam diminuição na freqüên-

cia. Considerou-se que houve indução de res-

postas quando os valores obtidos foram maio-

res do que 1.2, e supressão de respostas quan-

do foram menores do que 0.8. 

Para melhor ilustrar supressão de res-

postas, indução de respostas, e a não interfe-

rência, optou-se por demonstrar recortes de 

curvas acumuladas de respostas dos partici-

pantes cujos efeitos do pareamento se mostra-

ram evidentes. Tais recortes selecionaram um 

período de tempo que continha os 15 segun-

dos antecedentes ao início do CS, os segundos 

nos quais o CS vigorava e os 15 segundos a-

pós o término do CS.  

A Figura 4 é um recorte da curva de res-

postas obtidas na sessão experimental 1 do P5. 

Tal recorte foi escolhido por exemplificar a 

ocorrência de supressão. A linha grossa repre-

senta o período de tempo no qual o CS estava 

em vigor. 

Pode-se observar uma desaceleração da 

inclinação da curva após o início do CS,  indi-

cando assim a ocorrência de supressão na fre-

qüência de respostas do participante.  

O recorte apresentado na Figura 5, por 

sua vez, exemplifica a ocorrência de indução, 

observada na sessão experimental 1 do P2 

(taxa de indução 1,68). 

Pode-se observar que após o inicio do 

período de CS houve aceleração na inclinação 

da curva, indicando aumento na freqüência de 

respostas do participante e assim indução. 

O recorte demonstrado na Figura 6 ilus-

tra um período no qual, após a apresentação 

do CS, não ocorreu indução ou supressão 

(taxa de interferência igual a 1) 

A inclinação constante da curva indica 

que não houve alteração na freqüência de res-

BEHAVIORS: CIÊNCIA BÁSICA, CIÊNCIA APLICADA                             VOLUME 13 

 
Figura 2. Imagem projetada na tela juntamente com o 
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postas de clicar durante e após o término do 

período de CS. 

Na Tabela 1 estão apresentados os valo-

res encontrados por meio dos cálculos da taxa 

de interferência. Foram desconsiderados para 

análise os valores do primeiro pareamento de 

cada primeira sessão experimental, visto que 

as respostas não estariam ainda sob qualquer 

efeito da história de pareamento. 

Os dados apresentados na Tabela 1 per-

mitem afirmar que as taxas de interferência 

obtidas na condição experimental ―perda de 

pontos‖ diferiram entre as participantes deste 

grupo. Para P1, nota-se que há 5 intervalos 

nos quais a taxa de interferência foi menor do 

que 0.8, o que indica que ocorreu supressão de 

respostas nesta condição. No que se refere aos 

dados da participante 2, nota-se ter havido 3 

intervalos nos quais a taxa de interferência foi 

menor do que 0.8,  e também indução de res-

postas em 4 apresentações do tom. Vale desta-

car que esses valores demonstram significativa 

interferência sobre as respostas operantes, seja 

produzindo indução ou supressão. A distância 

do valor 1,0 mostra que a perda de pontos 

isolada produz interferência significativa sobre 

a taxa de respostas durante um estimulo que a 

preceda. 

Na condição experimental 2 

(imagem+risada), ambas participantes 3 e 4 

apresentaram exatamente o valor 1.0 na média 

de taxa de interferência, o que indica pouco 

efeito sobre as respostas no período de tom. 

 
Figura 3: Freqüência acumulada de respostas de clicar 
emitidas pela P5 na segunda sessão de fortalecimento. 

 
Figura 4: Freqüência de respostas de clicar emitidas pelo 
P5, na primeira sessão experimental, nos 15 segundos 
antes do início do período de CS, durante esse período, 
e nos 15 segundos após o término do CS. 
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Figura 5: Freqüência de respostas de clicar emitidas pelo 
P2, na primeira sessão experimental, nos 15 segundos 
antes do início do período de CS, durante esse período, e 
nos 15 segundos após o término do CS. 

 
Figura 6: Freqüência de respostas de clicar emitidas pelo 
P5, na terceira sessão experimental, nos 15 segundos 
antes do início do período de CS, durante esse período, e 
nos 15 segundos após o término do CS. 
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Em todos os pareamentos para ambas as par-

ticipantes, em apenas duas apresentações a 

taxa de interferência teve valores acima de 1.2 

e abaixo de 0.8.  A análise de tais resultados 

novamente permite afirmar que a condição 

―imagem e risada‖ não foi suficiente para pro-

duzir alterações significativas na taxa de res-

postas do participante durante o tom.  

Isso pode ser observado na Tabela1, nos ci-

clos 3 e 4 da primeira sessão experimental  e  

nos  ciclos  2  e  3  da   terceira   sessão. expe-

rimental. As taxas de interferência do partici-

pante 6 não indicam a ocorrência de supres-

são. No entanto, no ciclo 5 da segunda sessão 

experimental pode-se constatar a ocorrência 

de indução.  
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Tabela 1. Taxa de interferência do CS, durante a sua apresentação, na freqüência de respostas de cli-

car dos seis participantes, em cada sessão experimental. 

   Taxa de Interferência 

Apresentação 
do tom 

Perda de Pontos Imagem + Risada Perda de pontos + Ima-
gem + Risada 

  Partic. 1 Partic. 2 Partic. 3 Partic. 4 Partic. 5 Partic. 6 

Sessão Exp1             

1º 0,83 0,65 0,89 0,94 0,48 0,82 

2º 1,13 1,68 0,87 0,91 0 0,95 

3º 1,14 0,88 1,02 1,03 1,09 0,96 

4º 1,2 1,12 0,94 0,74 0,66 1,13 

5º 1 0,79 1,15 1  * 0,95 

Sessão Exp2             

1º 1,2 1,14 0,83 0,98 0,94 1 

2° 1 1,30 1,20 1,29 1,42 * 

3º 0,86 1,03 0,87 1,04 0,9 1,09 

4º 0,5 0,85 1,07 1 1,1 0,93 

5º 1,2 0,89 0,89 1,13 1,04 1,3 

Sessão Exp3             

1º 0,75 1,03 1,02 1,06 1 1,03 

2º 1 1,05 1 1,21 0,65 0,98 

3º 0,71 1,76 1,08 1,02 0,69 1,15 

4º 0,8 2,00 1,16 1,08 0,90 1,06 

5º 0,71 1,00 1,04 1,08 1,05 1,14 
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DISCUSSÃO 

Os dados indicam que o pareamento do 

tom com a perda de pontos foi o mais efetivo 

na produção de interferência sob o responder 

em VI60, produzindo tanto supressão quanto 

indução de respostas durante o tom. Esses 

dados fortalecem a hipótese de que perda de 

pontos possa ser um potente estímulo aversi-

vo para o trabalho com humanos (Hamasaki 

& Tomanari, 2009; Regis Neto, 2009; Toma-

nari e cols., 2007). A condição de pareamento 

do tom com a imagem + risada produziu pou-

co ou nenhum efeito sob as respostas de cli-

car, indicando um fraco controle desses estí-

mulos enquanto interferência sobre o compor-

tamento operante. No entanto, com a junção 

de todos os estímulos (perda de pontos, mais 

figura e risada) foi observada apenas supressão 

de respostas em poucos casos, conforme já 

apresentado por Regis Neto (2009). Os dados 

demonstram que a perda de pontos foi crítica 

para produzir interferência na taxa de respos-

tas de clicar, no entanto quando somada aos 

estímulos imagem+risada, observa-se menos 

ocorrências de indução de respostas, manten-

do-se apenas a supressão ocasional destas du-

rante o tom. 

Este estudo também demonstra que ou-

tras variações devem ser feitas para que se 

possa estabelecer um bom controle sobre o 

efeito de supressão condicionada ou mesmo o 

efeito de indução de respostas durante a apre-

sentação de CS. Sidman (1958) demonstrou 

em seu estudo que respostas mantidas por 

funções diferentes (apetitiva e esquiva) podi-

am alterar os resultados supressivos de estímu-

los aversivos tais quais choques elétricos, em 

um procedimento de pareamento entre estí-

mulos sobre o desempenho operante. Depois 

de alteração de localização dos manipulanda, 

tempos entre apresentação de estímulos e de 

esquemas envolvidos nos procedimentos ope-

rantes é que o autor conseguiu reproduzir, em 

situação complexa (esquemas concorrentes), o 

efeito observado por Estes e Skinner (1941). 

Regis Neto (2009) já havia apontado que 

a sensibilidade ao procedimento de supressão 

condicionada tal qual proposta por Estes e 

Skinner dependia não apenas da natureza do 

estímulo aversivo, mas também do valor do 

esquema de reforçamento operante utilizado. 

Em seu estudo, variações ocorridas (e não 

programadas) tão sutis quanto mudanças de 

VI 60s para VI 78 s mostraram-se suficiente-

mente sensíveis para a produção ou não do 

fenômeno. Este estudo procurou controlar 

mais rigidamente o valor dos VIs utilizados, 

mas a combinação dos estudos apresentados 

até aqui aponta que tanto perdas maiores de 

pontos como reforçadores quanto a manipula-

ção paramétrica de intervalos de reforço e de 

tempo de exposição ao CS devam ser combi-

nadas para que se tenha uma visão mais clara 

dos efeitos de cada uma dessas variáveis na 

determinação de supressão ou de indução em 

experimentos com humanos, assim como já 

foi feito em estudos de Stein e cols. (1958) e 

Lyon (1963; 1964). 
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ANEXO 1 

Esclarecimentos 

O projeto do qual você participará refe-

re-se a um trabalho relacionado ao Programa 

de Estudos Pós Graduados – Psicologia Expe-

rimental: Análise do Comportamento da Pon-

tifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP). 

A pesquisa tem como objetivo investi-

gar comportamento humano em uma determi-

nada situação, mas não avalia qualquer habili-

dade específica de cada participante. Não se 

trata de uma avaliação de inteligência ou per-

sonalidade, não existindo acertos ou erros em 

sua realização. Não haverá, então, qualquer 

entrevista devolutiva sobre sua participação. O 

trabalho, no entanto, ficará disponível para 

você, caso tenha interesse. 

O experimento terá no mínimo 9 en-

contros com duração de no mínimo 20 minu-

tos. Sua participação poderá ser interrompida 

a qualquer momento de sua vontade antes do 

fim previsto. 

Os resultados obtidos na pesquisa serão 

utilizados somente para fins acadêmicos e o 

sigilo dos seus dados e dos registros produzi-

dos será garantido, de tal forma que um leitor 

do trabalho não poderá identificá-lo. 

As atividades na pesquisa gerarão a cada 

um dos encontros uma pequena remuneração 

em pontos para trocar pelos produtos da Na-

tura que estará a sua disposição. Cada produto 

vale uma quantia de pontos. Você poderá es-

colher trocar seus pontos pelo produto, imedi-

atamente após sua participação a cada sessão 

ou acumulá-los ao longo das sessões para tro-
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car por um produto da Natura, que valha uma 

pontuação maior. 

 

Consentimento 

Declaro que os objetivos e detalhes des-

se estudo foram-me completamente explica-

dos, conforme seu texto descritivo. Também 

entendo que os dados coletados neste experi-

mento poderão ser utilizados para publicação, 

sendo garantido meu anonimato. 

Meu nome não será utilizado nos docu-

mentos pertencentes a este estudo e a confi-

dencialidade dos meus registros será garantida. 

Desse modo, concordo em participar do estu-

do e cooperar com o pesquisador enquanto 

for de minha vontade, podendo eu desistir da 

colaboração a qualquer momento. 

Declaro que estou ciente das informa-

ções fornecidas acima. 

Nome do participante: _____________ 

R.G.:_________ Idade:_____________  

Sexo:________ Data:___/___/_____ 

Assinatura: _____________________ 

Nome do pesquisa-

dor:______________ R.G.:_________ Ida-

de:_____________  

Sexo:________ Data:___/___/_____ 

Assinatura: _____________________ 
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Um estudo realizado por Lee e Pegler 

(1982) investigou a interdependência entre os 

repertórios de nomeação e escrita. Nesse estu-

do as autoras averiguaram se o treino de no-

meação de determinadas palavras produziria a 

emergência da escrita correta dessas palavras. 

A pesquisa foi composta por 4 experimentos. 

Dentre esses experimentos, os melhores resul-

tados foram obtidos no Experimento 2. Dado 

que o presente estudo baseia-se nos Experi-

mentos 1 e 2, somente estes experimentos são 

aqui descritos. O Experimento 2 tinha como 

objetivo investigar se sucessivos treinos de 

nomeação melhoraria a escrita, uma vez que 

apenas uma oportunidade de treino 

(Experimento 1) resultou em resultados de 

escrita insatisfatórios, segundo as autoras.  

O material utilizado em ambos os ex-

perimentos era composto por 406 cartões 

contendo palavras impressas retiradas de um 

vocabulário básico. Para o Experimento 1, 

foram selecionadas para comporem o pré-

teste inicial 50 palavras que não foram nomea-

das corretamente pelos participantes (duas 

crianças com 11 anos). Nesse pré-teste foi rea-

lizada uma avaliação de nomeação e, após, as 

mesmas palavras foram randomicamente dita-

das para que os participantes as escrevessem 

em uma folha de papel em branco.  

Após o pré-teste inicial, as 50 palavras 

foram subdivididas em cinco conjuntos com 

10 palavras em cada um deles. Para cada um 

dos conjuntos, foi treinada a nomeação das 

palavras e testada a escrita a partir do ditado. 

Antes do início do treino de nomeação, ocor-

ria a realização de um pré-teste de nomeação e 

escrita específico daquele conjunto, ou seja, 

referente apenas às 10 palavras que o compu-

nham.  

Durante o treino, a resposta correta 

era consequenciada com elogios e uma ficha.  

A cada 10 fichas o participante poderia trocá-

las por tempo livre de 1 minuto durante qual-

quer período de ensino, exceto em educação 

física e matemática. Se a criança efetuasse uma 

leitura incorreta, a experimentadora dizia 

―Não‖ e no caso de a criança não responder 

em 10 segundos havia um procedimento de 

correção: a professora nomeava corretamente 

a palavra e pedia para que a criança a repetisse 

e nenhuma conseqüência (ficha e/ou elogio) 

era dada após a repetição correta da palavra 

pelo participante. Em qualquer um dos dois 

casos, uma ficha era removida.  A introdução 

de uma nova palavra era feita quando o parti-

cipante houvesse nomeado a primeira palavra 

corretamente por 2 vezes consecutivas. Atingi-

do esse critério, uma nova palavra do conjun-

to era introduzida e o participante agora deve-

ria obter 2 acertos consecutivos na nomeação 

de cada uma das duas palavras para que uma 

terceira fosse introduzida. E assim sucessiva-

mente até que cada uma das 10 palavras do 

conjunto fosse nomeada correta e consecuti-

vamente por 2 vezes.  

Ao final desta etapa ocorria um pós-

teste de leitura e de escrita e não havia conse-

quências diferenciais programadas nessa fase. 

Os resultados indicaram que houve melhora 

na escrita, após o treino, mas esse efeito foi 

pequeno e variável e as autoras indagaram se 

essa melhora era realmente devida ao treino. 
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O Experimento 2 foi desenvolvido para res-

ponder a essa pergunta. O procedimento e os 

participantes eram os mesmos, mas foram se-

lecionadas 50 novas palavras para comporem 

novos conjuntos de 10 palavras. 

O Experimento 2 desenvolvia-se da 

mesma forma que o 1 até a realização dos pós-

testes de nomeação e de escrita. Se o partici-

pante escrevesse corretamente todas as pala-

vras do conjunto, iniciava-se o treino de no-

meação do conjunto 2 e assim, sucessivamen-

te. Contudo, se houvesse erros no pós-teste de 

escrita, um novo treino (chamado ―adicional‖) 

era realizado e ao seu final ocorria novamente 

o pós-teste de escrita. Treinos adicionais de 

nomeação e sucessivos pós-testes de escrita 

eram realizados até que o participante escre-

vesse corretamente todas as 10 palavras do 

conjunto ou até que 10 pós-testes de escrita 

do conjunto fossem realizados, o que quer que 

ocorresse primeiro. Lee e Pegler (1982) con-

cluíram que ―a escrita melhorou ao longo dos 

sucessivos pós-testes para cada conjunto de 

palavras para os dois participantes (p.317) e 

que os resultados sugeriram fortemente que o 

sucesso na melhora da escrita deveu-se ao trei-

no inicial e adicional de nomeação. 

  O trabalho de Matos, Hubner e Peres 

(1997) que sistematiza resultados de diferentes 

estudos também se preocupou com a produ-

ção de controle por unidades menores que a 

palavra. O primeiro estudo mencionado é o de 

Hubner (1990) que tenta estender o Paradig-

ma de Equivalência de Sidman para o ensino 

da leitura. Para isso tentou estabelecer o con-

trole sobre o operante textual com unidades 

verbais menores que a palavra e com isso, tes-

tou a ocorrência de leitura generalizada, em-

pregando novas palavras construídas com as 

mesmas unidades verbais. Hubner (1990) par-

tia do estudo pioneiro de Sidman (1971), no 

qual o autor denominava as palavras oralizadas 

de Conjunto A, as palavras escritas de Conjun-

to C e as figuras correspondentes às palavras 

de Conjunto B. O procedimento envolvia um 

treino de relações AB e AC e conforme o Pa-

radigma de Equivalência era previsto que as 

relações BC e CB emergissem, sem esse treino 

direto. 

Hubner (1990) utilizou o mesmo pro-

cedimento para as discriminações condicionais 

(matching-to-sample). Nos treinos apresentava 

uma palavra falada como estímulo-modelo e 

em seguida apresentava vários desenhos como 

estímulos de escolha. O participante deveria 

escolher um desenho que era correspondente 

à palavra falada. A autora examinou essa pos-

sibilidade com os Conjuntos A’, B’ e C’ e tes-

tou as relações B’C’ e C’B’. A escolha das pala-

vras evitava vocabulário ideográfico; mantinha 

as relações entre os grafemas e fonemas cons-

tantes, não importando a posição das unidades 

menores nas diferentes palavras, além de utili-

zar palavras conhecidas das crianças. Por meio 

desses critérios foram escolhidas para treino as 

palavras BOLA, BOCA e BOTA e para os 

testes de leitura generalizada as palavras BA-

LA, CABO e LATA. Os resultados foram ani-

madores, mas a variabilidade era grande; eles 

poderiam ser atribuídos tanto à leitura genera-

lizada quanto a um controle por elementos 

não redundantes nas palavras empregadas. 

Para evitar esse problema o conjunto de pala-

vras utilizadas no treino deveria empregar uni-

dades verbais que: ―(a) se repetissem em várias 

palavras, (b) na mesma, (c) em diferentes posi-

ções e (d) ao se repetirem na mesma posição, 

deveriam fazê-lo em diferentes combinações 

com as demais unidades‖ (p. 471). Assim sen-

do, em estudos posteriores foram utilizadas as 

palavras LOBO, BOLO, CABO e BOCA. 

Entretanto, nesses novos estudos a 

―variabilidade entre sujeitos diminuiu sensivel-

mente, porém o desempenho ficou pouco aci-

ma do nível do acaso, indicando que a leitura 

generalizada não ocorrera‖ (p. 474). 
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Todavia, os resultados demonstravam 

que o controle por unidades menores que a 

palavra era possível, o que levou os pesquisa-

dores a questionarem o papel da oralização 

das palavras sendo treinadas, sobre a aquisição 

de controle por unidades menores e nesse pe-

ríodo os estudos consistiram em uma seqüên-

cia de procedimento ―padrão‖ em que foram 

utilizados: 1) Pré-treino (cores); 2) Pré-Teste 

da habilidade de Leitura (seleção); 3) Treino 

das relações AB (Pré-requisito 1); 4) Treino 

das relações AC (Pré-requisito 2); 5) Teste das 

relações BC (Equivalência); 6) Teste das rela-

ções CB (Equivalência); 7) Treino das relações 

A’B’ (Pré-requisito 3); 8) Pré-Teste das rela-

ções B’C’ (Leitura Generalizada); 9) Pré-Teste 

das relações C’B’ (Leitura generalizada); 10) 

Teste das relações B’C’ (Leitura Generalizada); 

e, 11) Teste das relações C’B’ (leitura Generali-

zada). 

Baseados nesse procedimento padrão, 

os autores conduziram cinco estudos com al-

gumas variações. No estudo 1, foi introduzido 

um treino de oralização das palavras escritas 

após a emergência das relações de equivalên-

cia. Esse treino consistia em: ―a) apresentar 

aos sujeitos as palavras impressas do conjunto 

C, uma de cada vez (Ci); b) dizer-lhes o nome 

de maneira fluente (Ai); c) e pedir que os sujei-

tos as repetisse (Di)‖. Gradualmente era feito 

um fading do modelo oral. Os resultados des-

se estudo não foram suficientes para aumentar 

a porcentagem de acertos além do nível do 

acaso.  

No estudo 2, foi feito um treino de 

oralização escandida, em que as silabas das 

palavras, escritas e oralizadas, foram apresen-

tadas com um espaço/intervalo entre si, e em 

que o desempenho do sujeito deveria refletir 

essa separação. Apesar dos resultados encon-

trados terem sido mais animadores a variabili-

dade era grande. 

O estudo 3, procurou investigar uma 

questão mais próxima do presente trabalho: a 

relação entre a escrita e a leitura. Para isso, 

partindo também do procedimento padrão, os 

autores, após os testes de equivalência, o expe-

rimentador apresentava e nomeava uma pala-

vra do conjunto para que o participante a es-

crevesse (por meio de anagrama silábico). Os 

resultados foram nulos para os 3 participantes.  

No Estudo 4, pretendeu-se investigar as carac-

terísticas do modo de copiar, com e sem orali-

zação, assim sendo houve uma repetição do 

treino de cópia por construção (anagrama). 

Solicitava-se que os sujeitos depois de ouvir a 

palavra e antes de copiá-la, deveriam repetir o 

nome e ao fim da cópia, deveriam novamente 

dizê-lo. Os desempenhos foram consistente-

mente melhores com os resultados muito aci-

ma do nível do acaso. Nesse sentido uma vari-

ável importante identificada consistia em in-

troduzir a oralização da palavra durante o trei-

no de cópia. 

O estudo 5 foi realizado para tentar 

aumentar a eficácia da aquisição da leitura. Pa-

ra tanto, introduziu-se a oralização durante os 

treinos das relações AB e AC. Depois de ouvir 

o modelo oral, o sujeito deveria repetir a pala-

vra ouvida enquanto escolhia a figura corres-

pondente e depois a palavra impressa. Exigiam

-se duas repostas do participante: ecoar e a-

pontar. Os resultados mostram excelentes de-

sempenhos para a maioria dos sujeitos e pare-

ciam inclusive, acelerar a aquisição das rela-

ções AB, AC. 

Por meio de todos esses experimentos, 

os autores indicaram a oralização como uma 

variável fundamental no treino da leitura; a-

pontando que sua aquisição tardia pode ocasi-

onar a necessidade de treinos de cópia, mas 

que aquisição antecipada parece ser primordial 

para esse processo. Em última instância os 

autores afirmam que há ainda a necessidade de 
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mais pesquisas para averiguar os resultados 

encontrados. 

Leite (2008) buscou em sua dissertação 

avaliar o efeito dos treinos AC (sem a necessi-

dade de oralização por parte do participante) 

na emergência de leitura recombinativa, omi-

tindo-se o treino AB e testes de equivalência 

(BC e CB). Esta proposta de pesquisa resulta 

em uma possibilidade de simplificação na me-

todologia de ensino. E suscita questões teóri-

cas, como o papel das relações de equivalên-

cias na emergência de leitura recombinativa. 

Em seu procedimento, Leite (2008) 

realizou inicialmente um Pré-teste de Nomea-

ção Oral (Nomeação Oral I) das palavras im-

pressas dos conjuntos 1 e 2, de sílabas e letras 

(Fase 1), e um Pré-treino (Fase 2) de empare-

lhamento de identidade (cor/cor) e símbolo 

(som/cor). Em seguida foi realizado o Treino 

AC (Fase 3) com o conjunto 1 de palavras 

(BOCA, CABO, BOLO, LOBO) e o Teste I 

de Leitura Recombinada (Fase 4) - teste da 

relação AC  - para o conjunto 2 (BOLA, BA-

LA, CACO, COCA). Sucessivamente, foram 

realizados Testes de nomeação oral II, III e IV 

(Fases 5,8 e 11), para os conjuntos 2, 3, e 4 de 

palavras; Treino AC (Fases 6 e 9) para os con-

juntos 2 e 3 de palavras; Anagrama (após ensi-

nar o conjunto 1 e 2 no Treino AC) e Teste de 

Leitura Recombinativa II e III (Fases 7 e 10) 

para os conjuntos 3 e 4 de palavras. O conjun-

to 3 foi formado pelas palavras BOBO, CA-

LO,LOLO,LOCO e o conjunto 4 pelas pala-

vras  BABO, COCO, LALA, LOCA.  

Em seguida foram realizados Treinos 

da relação AB (Fases 12, 14, 16 e 18), para os 

conjuntos 1, 2, 3, e 4 de palavras, respectiva-

mente, seguidos de Testes de Equivalência das 

relações BC e CB combinados com linha da 

base (Fases 13 a e b, 15 a e b, 17 a e b e 19 a e 

b) para os conjuntos 1,2,3 e 4 respectivamen-

te. Finalmente, foi realizado o Pós-teste de 

Nomeação V (Fase 20) do conjunto 1 ao 4 de 

palavras, letras e sílabas. 

  Os resultados de Leite (2008) mostram 

que nos testes de leitura recombinativa o de-

sempenho dos participantes aumentou quanto 

mais se ampliou o número de palavras treinas 

(Treino AC para um maior número de conjun-

tos). A tendência crescente em todos os parti-

cipantes de respostas corretas nos testes de 

leitura recombinativa, permite concluir que o 

estabelecimento de relações de equivalência 

não foi um fator determinante na formação 

dos repertórios recombinativos sob controle 

de unidades mínimas. Leite (2008) conclui que 

a aquisição do controle por sílabas e letras das 

palavras está atrelado a um repertório recom-

binativo sistemático obtido por procedimen-

tos que favoreçam discriminação das unidades 

verbais mínimas (treino com múltiplos exem-

plares nos quais as unidades mínimas são re-

combinadas no decorrer do procedimento). 

Considerando a revisão da literatura a-

presentada acima, a presente pesquisa preten-

deu investigar se o treino de nomeação seria 

suficiente para produzir a emergência da escri-

ta a partir da palavra ditada. Pretendeu-se tam-

bém verificar a emergência de leitura (com 

compreensão) e escrita de novas palavras, ou 

seja, a ocorrência do controle por unidades 

menores que garantiriam a generalização dos 

elementos das palavras treinadas para a leitura 

e escrita de palavras novas. 

 

MÉTODO 

Participantes 

Participou da pesquisa uma criança (D) 

de 10 anos, cursando a 3ª série do ensino fun-

damental de uma escola municipal da cidade 

de São Paulo, indicada por sua professora por 

apresentar dificuldades no aprendizado de lei-

tura e escrita. A coordenadora autorizou a rea-

lização do trabalho e os pais da criança assina-

ram um termo de consentimento livre e escla-
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recido.  

Local 

 A direção da escola disponibilizou três 

salas para a aplicação do procedimento de pes-

quisa. A primeira sala ficava ao lado da sala de 

leitura, onde havia uma mesa com 14 cadeiras 

e duas estantes de livros e uma mesa de com-

putador. A segunda sala tinha duas mesas, 

com cadeira e uma estante com livros didáti-

cos e materiais escolares (papel sulfite, caneti-

nhas etc.). Na terceira, e última sala, havia du-

as mesas com 6 cadeiras e duas estantes com 

livros didáticos, materiais escolares e jogos.  

Materiais 

Foram utilizados 40 cartões plastifica-

dos, medindo 12 x 3 cm. Em cada um havia 

uma palavra impressa em tinta preta, letra mai-

úscula, fonte Times New Roman, tamanho 40. 

As 40 palavras eram compostas por duas síla-

bas e foram dividas em 28 palavras de treino e 

12 palavras de recombinação.  

As palavras de treino, compostas pelas 

sílabas BA, CA, LA, MA, TA, BO, CO, LO, 

MO, TO, foram distribuídas em 4 conjuntos, 

de forma que cada sílaba aparecesse apenas 

uma vez em cada posição, dentro de um mes-

mo conjunto (Tabela 1).  

As palavras de recombinação foram 

formadas pela recombinação de sílabas das 

palavras treinadas (Tabela 2) e foram utilizadas 

nas etapas de avaliação inicial, avaliação final e 

testes com o objetivo de avaliar o efeito dos 

treinos.  

Também foram utilizadas 40 figuras 

plastificadas em cartão (4,95 x 7,43 cm) que 

representavam as palavras utilizadas. Papel 

sulfite, lápis e borracha eram usados pelo par-

ticipante para escrever as palavras ditadas pelo 

pesquisador. 

Foram utilizadas fichas como conse-

qüência a acertos durante o treino que eram 

trocadas ao final da sessão por algum item de 

preferência (material escolar, jogos, brinque-

dos). 

Para o registro dos dados de cada eta-

pa do procedimento de pesquisa eram utiliza-

das folhas de registro.  

Procedimento 

Duas pesquisadoras sentavam-se uma 

ao lado da outra de frente para o participante e 

alternavam-se nas tarefas de aplicação, obser-

vação e registro durante as sessões experimen-

tais.  

Inicialmente, o participante selecionou 

alguns dos itens disponíveis, que receberia co-

mo troca das fichas recebidas como conse-

quência de acertos ao longo dos treinos. A 

primeira etapa do procedimento foi a avalia-

ção inicial. 

Avaliação Inicial  

No início desta etapa o participante foi 

informado que lhe seria solicitado que nome-

asse e escrevesse algumas palavras e que a pes-

quisadora não diria se suas respostas estariam 

certas ou erradas.  

Na avaliação de nomeação, os 40 car-
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Tabela 1. Divisão em conjuntos das Palavras 

de Treino. 

Conjuntos de Palavras Treinadas 

1 2 3 4 

BATO BALA TABA BABO 

BOBA LOBA CABO CACO 

CALO COCA TOCA LATA 

LAMA TATO LOLA TALO 

TACO BOTA MATA COMA 

MOTA TOCO BOLO MACA 

LOBO MOTO COMO TOMO 

Tabela 2. Palavras de Recombinação de síla-

bas treinadas 

Palavras de Recombinação 

BABA LATO MAMO 

BOBO LOBO MOLA 

CAMA LOLO MOMO 

COCO MAMA TOLA 
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tões foram apresentados um de cada vez ran-

domicamente, solicitando-se ao participante 

que nomeasse a palavra impressa. Após a no-

meação feita pelo participante ou após 10 se-

gundos transcorridos sem que o participante 

iniciasse a nomeação, a palavra era retirada e, 

uma nova palavra era apresentada. Este proce-

dimento era repetido até que todas as 40 pala-

vras fossem apresentadas.  

Após a avaliação inicial de nomeação 

foi realizada a avaliação de escrita. A pesquisa-

dora selecionava uma palavra randomicamen-

te, ditava a palavra e solicitava ao participante 

que a escrevesse. Uma próxima palavra era 

ditada quando o participante terminava de es-

crever a palavra anterior, ou não começasse a 

escrever após 10 segundos.  

Não foi programada nenhuma conse-

quência experimental para esta etapa. 

 

Treino de Figuras (Treino AB) 

Após a avaliação inicial, iniciou-se o 

treino da relação A-B do primeiro conjunto de 

7 palavras. Para tanto, utilizou-se o procedi-

mento de emparelhamento conforme o mode-

lo (matching-to-sample). Duas figuras eram colo-

cadas sobre a mesa (estímulos comparação), 

uma ao lado da outra e a pesquisadora falava o 

nome de uma das figuras (estímulo modelo). 

O participante deveria apontar para uma das 

figuras. Quando o participante acertava, rece-

bia elogio e uma ficha. Se errasse, a pesquisa-

dora apontava a figura certa, retirava as figuras 

e em um momento posterior reapresentaria a 

mesma tentativa. Cada palavra foi apresentada 

duas vezes com as outras seis palavras, ora à 

direita ora à esquerda do participante, totali-

zando 42 apresentações. Este treino terminava 

quando o participante acertasse as 42 relações 

possíveis.  

Pré-Teste de Nomeação e de Escrita (Pré-

Teste CD e AE) 

Esta etapa era realizada após o Treino 

AB com o objetivo de testar a nomeação da 

palavra impressa e a escrita da palavra ditada. 

No pré-teste de nomeação, uma pala-

vra impressa, selecionada randomicamente, era 

apresentada juntamente com a solicitação de 

sua nomeação. Após a nomeação dada pelo 

participante ou após 10 segundos sem obter 

nenhuma resposta, a pesquisadora selecionava 

uma nova palavra impressa e, novamente, soli-

citava sua nomeação. Esse procedimento se 

repetia até que as 7 palavras do conjunto fos-

sem apresentadas. Não havia qualquer conse-

qüência programada para as respostas do par-

ticipante 

Em seguida, realizava-se o pré-teste de 

escrita. A pesquisadora ditava uma palavra e 

solicitava ao participante que a escrevesse. As-

sim que a palavra era escrita ou transcorridos 

10 segundos sem que o participante iniciasse a 

escrita, outra palavra era ditada e assim suces-

sivamente, até que as 7 palavras do conjunto 

fossem ditadas. As palavras eram selecionadas 

randomicamente e a pesquisadora não conse-

quenciava as respostas do participante. 

Se o participante obtivesse 100% de 

acertos nos pré-testes de nomeação e de escri-

ta, iniciava-se o procedimento de treino de 

figuras com um novo conjunto ou realizava-se 

a avaliação final se fosse o quarto e último 

conjunto, caso contrário seguia-se o treino de 

nomeação daquele conjunto. 

Todas as sessões iniciavam-se com pré

-testes de nomeação e de escrita do conjunto 

trabalhado na sessão anterior cujo treino não 

havia sido finalizado.  

Treino de Nomeação  

A pesquisadora apresentava uma pala-

vra impressa, escolhida aleatoriamente dentre 

as 7 do conjunto, e pedia para que o partici-

pante a nomeasse. 

 Caso a palavra não fosse nomeada 
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corretamente, a pesquisadora nomeava a pala-

vra corretamente juntamente com a apresenta-

ção da mesma, solicitava que fosse repetida 

pelo participante. Quando o participante repe-

tia a nomeação de forma correta era elogiado, 

mas não recebia fichas. A mesma palavra era 

reapresentada e o participante deveria lê-la 

sem qualquer dica oral. Somente após dois 

acertos consecutivos com a primeira palavra, a 

segunda palavra era apresentada. Agora o par-

ticipante deveria acertar 2 vezes cada palavra 

de forma randômica e consecutiva para que 

uma terceira palavra fosse introduzida e assim 

sucessivamente até que as 7 palavras do con-

junto fossem apresentadas.  

O treino de nomeação terminava 

quando quatorze acertos consecutivos fossem 

obtidos para a apresentação aleatória das sete 

palavras do conjunto. Completado este treino 

era realizado um pós-teste de nomeação e de 

escrita. 

Pós-Teste de Nomeação e de Escrita  

O objetivo desta etapa era verificar se 

a escrita correta havia emergido a partir do 

treino de leitura. O mesmo procedimento do 

Pré-teste de Nomeação e de Escrita foi utiliza-

do. 

Caso o participante nomeasse e escre-

vesse corretamente as 7 palavras do conjunto 

treinado, haveria a mudança para o próximo 

conjunto.  Se houvesse qualquer erro na no-

meação ou na escrita, realizava-se um treino 

adicional de nomeação. Esses treinos eram 

realizados até que o participante atingisse 

100% de acertos na escrita das palavras treina-

das ou até que tivessem ocorridos 10 pós-

testes, o que quer que viesse primeiro.  

Avaliação Final 

Atingido o critério de término para 

cada um dos 4 conjuntos de palavras foi reali-

zada a Avaliação Final. O procedimento foi o 

mesmo utilizado na avaliação inicial. O objeti-

vo desta avaliação era verificar os efeitos do 

treino de nomeação na escrita das palavras 

treinadas e das palavras recombinadas. 

Testes  

Após a avaliação final foram realizados 

testes com as palavras treinadas e com as re-

combinadas das relações figura – palavra escri-

ta (relação B-C e B’- C’), palavra impressa – 

figura (relação C-B, C’-B’), palavra falada - 

palavra impressa (relação A-C A’- C’).  

Sobre a mesa, de frente para o partici-

pante, eram dispostos três estímulos compara-

ção e um estímulo modelo. Solicitava-se ao 

participante que apontasse o estímulo compa-

ração correspondente ao estímulo modelo. 

Foram apresentadas 28 combinações, de for-

ma que cada um dos sete estímulos modelo 

fosse apresentado 4 vezes em diferentes posi-

ções, no caso das palavras de treino e foram 

dispostas 12 combinações, de um estímulo 

modelo e três estímulos comparação para as 

palavras recombinadas. 

 Não havia consequência experimental 

prevista para as respostas dadas pelo partici-

pante.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A leitura da Figura 1 permite observar 

os resultados obtidos por D. nos pré-testes de 

cada conjunto de palavras de treino. Nota-se 

que a nomeação e a  escrita corretas da mesma 

palavra só ocorreu a partir do 3º conjunto. 

Nos conjuntos anteriores  o participante es-

crevia algumas palavras (3 a 4), mas não as 

nomeava.  Esses resultados podem indicar que 

o controle por unidades menores que a pala-

vra começou a ocorrer depois que 14 palavras 

haviam sido treinadas, concordando com os 

dados apresentados por Leite (2008) ao discu-

tir o treino de múltiplos exemplares. A autora a-

ponta que o número maior de conjuntos de 

palavras treinadas favorece um repertório re-
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combinativo sistemático. 

Os resultados também são corrobora-

dos pelos encontrados por Matos, Hübner e 

Peres (1997), que salientou oralização fluente, 

treino de um maior número de palavras e es-

crita por anagramas (cópia) como variáveis 

facilitadoras na aquisição dos repertório de 

leitura e escrita.    

Gioia et al. (2007), também discute 

que um maior número de conjuntos teinados 

produziu um melhor desempenho na escrita, 

corroborando assim, os dados apresentados na 

Figura 1. 

Os dados apresentados na Figura 1 

também corroboram a discussão de Lee & 

Pegler (1982) sobre a interação funcional os 

repertórios de leitura e escrita, uma vez que 

apenas com o treino de nomeação (ou leitura 

em Lee & Pegler, 1982) foi possível observar a 

emergência do repertório de escrita, a partir 

do terceiro conjunto de palavras. 

Na Figura 2 podemos observar os re-

sultados do participante D. ao longo de todo o 

processo: Avaliação Inicial, Pré-teste, Pós-

teste de nomeação e Pós-testes de escrita. Os 

resultados de cada conjunto foram plotados 

em um mesmo gráfico para permitir a compa-

ração entre os desempenhos.  

Os resultados da Figura 2 mostram 

que o participante diminuiu o número de trei-

nos adicionais ao longo do processo. No 1º 

conjunto, D. precisou de 8 treinos de nomea-

ção para obter 100% de acertos na escrita. 

Nos 2º e 3º conjuntos o número de treinos 

caiu para dois e no último conjunto D. preci-

sou de apenas um treino para atingir o critério 

estabelecido. 

A diminuição no número de treinos 

adicionais em decorrência do maior número 

de conjuntos treinados também indica um 

maior controle por unidades mínimas corro-

borando assim os dados encontrados por Lei-

te (2008), Matos, Hübner e Peres (1997) e Gi-

oia et al. (2007).  

A Figura 3 mostra o número de acerto 

e erros do participante D. nas relações B-C 

(figura-palavra impressa) e C-B (palavra im-

pressa-figura). D. apresentou 28 acertos e ne-

nhum erro em ambos os testes. O desempe-

nho de 100% de acertos indica que os partici-

pantes apresentam ―leitura com compreen-

são‖, selecionando figuras diante de palavras 

impressas e vice-versa. Leite (2008) aponta, no 

entanto, que o processo de emergência de e-

quivalência pode se desenvolver independen-

temente no controle por unidades mínimas. 

Os dados apresentado na Figura 3 indicam a 

emergência de relações de equivalência. 

Na Figura 4 são apresentados os resul-

tados dos testes das relações B’-C’ (figura que 

corresponde a palavra recombinada-palavra 

impressa recombinada) e C’-B’ (Figura 4) D. 

obteve, dez acertos e dois erros nas palavras 

recombinadas em ambos os testes. 

Apesar de Leite (2008) defender a in-

dependência entre o controle por unidades 

mínimas e o processo de emergência de equi-

valência, os dados apresentados na Figura 4 

(80% de acerto) demonstram que, neste estu-

do, palavras escritas recombinadas fizeram 

parte de classes de estímulos equivalentes que 

passaram a controlar sistematicamente a sele-

ção de figuras correspondentes e vice-versa. 
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Matos, Hübner e Peres (1997) no Es-

tudo 5 de oralização fluente durante o treino 

das relações AB e AC, constatou os melhores 

resultados na produção de leitura generalizada 

(melhor controle por unidades verbais meno-

res que a palavra). O presente estudo, no en-

tanto, produziu resultados sistemáticamente 

altos não apenas para leitura generalizada mas 

também produziu equivalência entre os estí-

mulos visuais (figura e palavra impressa) e au-

ditivos (palavras faladas pelo e para o sujeito), 

com treino apenas de nomeação de palavras e 

testagem da escrita destas palavras. 

Diante da discussão feita até aqui, nes-

te estudo, os dados apoiam a eficácia do méto-

do utlizado, tanto para a leitura recombinativa 

quanto para a emergência da leitura com com-

preensão. A partir deste estudo os autores su-

gerem que novos estudos que repliquem o 

mesmo procedimento sejam conduzidos para 

apurar sua eficácia. 
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Sirinelli (1999), ao defender, em Histó-

ria, a pesquisa do tempo presente, defende 

também o que ele chama de ―história come-

morativa‖: 

[No] inventário de relações entre contex-

to histórico e historiografia, a prática 

comemorativa é crucial. De certo modo 

ela é, de fato, um fenômeno de contexto 

histórico, uma vez que a decisão de co-

memorar é uma decisão política. Ao 

mesmo tempo, ela engendra, por indu-

ção, orientações historiográficas que po-

dem, por sua vez, influir sobre o contex-

to cívico para esclarecê-lo. (p. 81) 

 A presente pesquisa é representante típi-

ca desta categoria. Ao ensejo dos dez anos do 

Programa de Psicologia Experimental: Análise 

do Comportamento da PUC-SP, a disciplina 

Pesquisa Supervisionada, Linha História e fun-

damentos epistemológicos, metodológicos e 

conceituais da Análise do Comportamento 

tomou, como objeto de estudo, neste ano, a 

análise da produção do Programa. 

Na verdade, trata-se de um Programa  

que faz, da análise de sua produção, um tema 

recorrente, como se vê no Behaviors, seu bole-

tim anual. Além da capa, que registra num grá-

fico, a cada ano, o número de novas disserta-

ções, o Boletim, que acompanha o Labex, e-

vento no qual são apresentadas as pesquisas 

concluídas no ano, já publicou ―Cinco anos do 

PExp : alguns comentários‖ no v. 8 (2004) e 

―O que fazem os mestres do PExp:AC” no v, 

12 (2008). 

Em 2009, ao ganhar status de pesquisa, 

a questão ganhou também dois compromis-

sos: o de explicitar opções de método e o de 

incluir no plano de análise expectativas e deci-

sões de representantes dos três tipos de envol-

vidos no problema: alunos de primeiro ano, 

monitores (alunos do segundo ano), além da 

professora responsável pela disciplina. Mas 

todos engajados na questão do jeito próprio 

ao historiador que pesquisa a história da Aná-

lise do comportamento: conhecer  (Skinner, 

1957, apud Andrey, Micheleto e Sério, 2000) 

―por que as coisas deram no que deram e co-

mo elas se relacionam entre si‖ (Hobsbawn, 

1999, p.13). 

Cabe dizer ainda: este é um relatório 

preliminar, que visa atender – de um lado, ao 

prometido pela disciplina (publicar resultados 

a cada ano no Behaviors) e, de outro, a necessi-

dade de começar a ouvir todos os envolvidos 

na interpretação destes primeiros resultados e 

as novas questões que podem suscitar, antes 

de continuar a pesquisa (projeto para uma no-

va turma no próximo ano).  

 

 

MÉTODO 
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Sobre as Dissertações defendidas em dez anos do PEXp:AC: 

primeiros resultados 

Ana Carolina Guerios Felício, Anita Colletes Bellodi, Camila Silveira da Silva, Flávia Viera de 

Souza Leite, Fernando Daniel Fontaneli, Juliana Benigno Moreira, Leonardo Costa e  

Maria do Carmo Guedes1  

1 Alunos do primeiro semestre participaram da etapa 
inicial da pesquisa e apresentaram pôster com resultados 
preliminares no XVII encontro da ABPMC: Dumas 
Gomes, Adriana Piñeiro Fidalgo, Felipe Maciel dos San-
tos Souza, Francisco Gustavo de Souza, Mariana Cherni-
charo Guimarães, Nelson Novaes Neto e Sandra Bennet 
Pinto.   

file:///C:\Documents%20and%20Settings\Natalia%20Matheus\Meus%20documentos\INTRODU��O.doc#_ftn1#_ftn1
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 Material 

 Títulos, palavras-chave e resumos das 

Dissertações defendidas no PExp:AC até 2009 

constituem o principal material analisado nesta 

etapa da pesquisa.  Mas foram ainda conside-

rados alguns documentos, como o Projeto 

enviado ao MEC em 1998, que propões a a-

bertura do Curso de Mestrado e o Relatório 

enviado à Capes em 2008, exigência para a-

companhamento anual dos Programa s de Pós

-Graduação no país. Além disso, atendendo a 

questões trazidas pelos resultados, outras in-

formações foram necessárias, e recolhidas jun-

to à secretaria do Programa: ingressantes por 

ano e sua procedência (área e instituição). 

 Procedimento 

 Como primeira etapa, foi montada uma 

planilha no Excel, tendo como campos: autor, 

ano da defesa, orientador, linha de pesquisa, 

título, palavras-chave, resumo. Em seguida, a 

leitura de títulos e palavras-chave e, eventual-

mente, resumo permitiu a abertura de novos 

campos: tema principal e, para cada linha, al-

gumas características como conceito principal 

abordado (para LPB), área de aplicação (para 

LMT) e tipo de questão (para LHF).  

 A leitura dos documentos visava o co-

nhecimento do Projeto inicial do Programa, e 

sua comparação com o Relatório Capes deve-

ria permitir encontrar a confrmação ou possí-

vel alteração no Projeto original após dez anos 

de sua implantação. Nenhuma análise entre-

tanto era prevista para este material, mas ape-

nas o que Bardin (1970) chama de ―leitura flu-

tuante‖.  

 Quanto aos dados solicitados à secreta-

ria do Programa, foram inseridos posterior-

mente na planilha, de modo a permitir análises 

sobre a relação entre procedência do aluno 

(área em que cursou a graduação e instituição 

na qual a completou) e sua produção no po-

grama (linha de pesquisa e tema). Finalmente, 

os dados sobre ano de ingresso no Programa 

deveriam servir para análise do fluxo de libera-

ção das dissertações. 

 Ao longo do trabalho alguns problemas 

tiveram que ser enfrentados e, muitas vezes, 

apenas contornados. Por exemplo, houve ca-

sos em que se chegou a discordar de classifica-

ções aparentemente simples, como a pertinên-

cia de uma dissertação à linha de pesquisa na 

qual estava inserida; em muitos momentos, era 

difícil decidir qual conceito ou tema deveria 

ser tomado como principal; e muito frequen-

temente as palavras-chave não ajudavam, pois 

que apenas repetiam termos do título, obigan-

do à leitura do resumo para se tomar decisão. 

Em todos os casos em que algum problema se 

impôs, o recurso foi usar informações recolhi-

das junto aos Orientadores e ou o apoio de 

alguns clássicos, como Buskit e Miller (1982), 

Baer, Risley e Wolf (1968 e 1987) e Catania 

(1999). 

 

RESULTADOS 

O contexto do Projeto para um Mestrado em 

Psicologia Experimental: Análise do Compor-

tamento na PUC-SP é descrito em documento 

enviado à CAPES em 1998. Os professores 

que o propunham já estavam vinculados a 

pesquisas e orientações de Iniciação Científica 

na graduação em Psicologia nessa Universida-

de, organizadas já de acordo com algumas li-

nhas de pesquisa. E as razões para propô-lo 

eram: necessidade de dar continuidade a essas 

pesquisas, interesse de alunos de outras Uni-

versidades em realizar estudos de pós-

graduação com os professores do Laboratório 

BEHAVIORS: CIÊNCIA BÁSICA, CIÊNCIA APLICADA                             VOLUME 13 



 28 

 

e a disponibilidade dos professores para reali-

zar tal projeto, bem como a infra-estrutura já 

existente. 

 Os objetivos gerais do Curso a ser im-

plantado incluíam: 

a) Criar condições para estudo aprofundado 

do Behaviorismo Radical e da Análise do 

Comportamento em seus aspectos epistemoló-

gicos, metodológicos, conceituais e prático-

profissionais; 

b) fortalecer a pesquisa de processos básicos e 

procedimentos de intervenção comportamental 

em nosso país através da produção de conheci-

mento científico; c) contribuir para o desenvol-

vimento teórico-conceitual do Behaviorismo 

Radical e da Análise do Comportamento;  

d) formar pesquisadores e docentes qualifica-

dos para difundir e multiplicar esse conheci-

mento; capacitar profissionais a enfrentarem 

de forma crítica, competente e criativa os pro-

blemas propostos para o analista do compor-

tamento. (p. 15). 

 O projeto descreve ainda as três linhas 

de pesquisa com as quais pretende planificar 

os objetivos propostos: ―Processos Básicos de 

pesquisa na Análise do Comportamento‖; 

―Desenvolvimento de Metodologias e Tecno-

logias de Intervenção‖ e ―História e Funda-

mentos Epistemológicos, Metodológicos e 

Conceituais da Análise do Comportamento‖. 

Finalmente, o Projeto traz também descrição 

da estrutura curricular e do processo seletivo, 

além dos curricula-vitae do corpo docente.  

Aprovado pela CAPES com conceito 

4, o Curso começa em 1999. Dez anos depois, 

contabiliza um total de 158 Dissertações de-

fendidas, distribuídas ao longo dos anos como 

se vê na Tabela 1. 

O primeiro destaque é para a Linha 

―Processos básicos de pesquisa na Análise do 

Comportamento‖ (LPB), que tem mais disser-

tações defendidas (metade do total); e sua dis-
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Tabela 1 – N° de Dissertações defendidas, por ano e Linha de pesquisa. 

Ano 

Processos  

Básicos da Análi-

se do Comporta-

mento (LPB) 

Desenvolvimento 

de Metodologias e 

Tecnologias de  

Intervenção (LMT) 

História e fundamentos episte-

mológicos, metodológicos e con-

ceituais da análise do  

comportamento (LHF) 

Total 

2001 4 11 2 17 

2002 9 8 7 24 

2003 2 3 4 9 

2004 8 3 1 12 

2005 12 4 2 18 

2006 12 3 3 18 

2007 8 8 -- 16 

2008 13 6 2 21 

2009 12 8 3 23 

Total 80 54 24 158 

% 50,6 34,2 15,2 100% 
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tribuição ao longo dos anos parece mostrar 

que esta ―preferência‖ veio para continuar, 

apesar de um início tímido e um empate em 

2007.  Já a Linha “Desenvolvimento de meto-

dologias e tecnologias de intervenção‖ (LMT 

= 34%), apesar  de seu início tão promissor e 

uma baixa significativa entre 2003 a 2006, pa-

rece agora estabilizar-se entre 6 a 8 disserta-

ções por ano. E a Linha de Pesquisa ―História 

e Fundamentos epistemológicos, metodológi-

cos e conceituais da Análise do Comporta-

mento‖ (LHF), com apenas 15,2% do total de 

dissertações, teve um número alto de defesas 

apenas logo ao início, todos trabalhos concei-

tuais.  

A Figura 1 traz, em curva acumulada, 

o desempenho geral e por Linha de pesquisa, 

ano a ano. 

Assim, a clara diferença entre as três 

Linhas e uma certa estabilização para o total 

nos últimos anos permitem imaginar que este 

pode ser o perfil do Programa.  O ano 2003, 

entretanto, parece merecer análise mais acura-

da, bem como a dimensão da produção anual 

de dissertações pelo PExp:AC. Por isso, antes 

de continuar a discussão sobre a distribuição 

por Linha de pesquisa, seria interessante pro-

ceder a algumas análises, por exemplo, a rela-

ção entre matrícula inicial e defesas esperadas 

e a distribuição das defesas por professor 

É possível que a demanda reprimida 

explique matrícula tão alta no primeiro ano do 

Programa. Note-se que apenas em 2004 o nú-

mero de ingressantes se aproxima do de 1999, 

sendo que a média está entre 18 e 19.  Prova-

velmente este é, de fato, o número de alunos 

que o Programa pode receber, se se atenta pa-

ra o atraso da primeira turma: apenas pouco 

mais de metade dos mestrandos defendeu no 

prazo.  O mesmo ocorre com os matriculados 

em 2004 (n=26), dos quais apenas 16 entrega-

ram a dissertação no prazo. Tirando-se estes 

dois anos (1999 e 2004), a média de defesas no 

prazo destoa apenas nas turmas de 2006 

(16/22) e 2007 (9/15), talvez ainda pelo alto 

número de alunos em 2004. Cabe considerar 

ainda que o número de alunos recebidos em 

2008 e 2009 (dados que não constam da tabela 

acima) foi de 21 e 29, respectivamente, o que 

parece mostrar que a cada quatro anos ―é pre-

ciso‖ receber mais alunos do que se deveria 

(talvez fruto da demanda, a estudar). 

É possível que a demanda reprimida 

explique matrícula tão alta no primeiro ano do 

Programa. Note-se que apenas em 2004 o 

número de ingressantes se aproxima do de 

1999, sendo que a média está entre 18 e 19.  

Provavelmente este é, de fato, o número de 

alunos que o Programa pode receber, se se 

atenta para o atraso da primeira turma: ape-

nas pouco mais de metade dos mestrandos 

defendeu no prazo.  O mesmo ocorre com os 

matriculados em 2004 (n=26), dos quais ape-

nas 16 entregaram a dissertação no prazo. Ti-

rando-se estes dois anos (1999 e 2004), a mé-
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dia de defesas no prazo destoa apenas nas tur-

mas de 2006 (16/22) e 2007 (9/15), talvez ain-

da pelo alto número de alunos em 2004. Cabe 

considerar ainda que o número de alunos rece-

bidos em 2008 e 2009 (dados que não cons-

tam da tabela acima) foi de 21 e 29, respectiva-

mente, o que parece mostrar que a cada quatro 

anos ―é preciso‖ receber mais alunos do que 

se deveria (talvez fruto da demanda, a estu-

dar). 

Comparação do total de defesas do 

PExp:AC com defesas em quatro outras insti-

tuições que têm concentração em Análise do 

Comportamento (Figura 2) pode ajudar tam-

bém a discutir a produção de dissertações pelo 

Programa. No gráfico que segue, temos total 

acumulado de defesas para cinco instituições: 

USP, UnB, UFSCar, UFPA e PUC-SP.  As 

defesas da PUC-SP anteriores a 2001, bem 

como as que ultrapassam o número que se vê 

à Tabela 1, devem ser creditadas a outros Pro-

gramas desta instituição (Psicologia Social e 

Psicologia da Educação). Assim, para tornar 

comparáveis as linhas acumuladas, trazemos 

também a produção total das outras institui-

ções desde a instalação de seus mestrados, in-

dicada com uma flecha na altura da data. 

É fato que o PExp:AC está contribuin-

do de modo significativo para a área, em que 

pese ser um Programa com apenas 10 profes-

sores, nem todos atuando todo o tempo. Em 

parte, responde por isso a exigência da PUC-

SP de que se tenha um mínimo de cinco ori-

entandos para cada dez horas semanais em 

contrato. Mas, e como aliás ocorre em qual-

quer instituição, a participação dos professores 

BEHAVIORS: CIÊNCIA BÁSICA, CIÊNCIA APLICADA                             VOLUME 13 

Tabela 2. Por ano, relação entre matrícula inicial e defesas no PExp:AC 

Ano de 

entrada 

Nº de 

alunos 

Ano de defesa 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 
Não 

defen-

1999 30 17 13                 

2000 13   10 2 1             

2001 9   1 7 1             

2002 15       10 4 1         

2003 14         12 1 1       

2004 26         2 16 6 2     

2005 15             9 3 3   

2006 22               16 3 3 

2007 22                 20 2 

Total 166 17 24 9 12 18 18 16 21 26 5 

* Não constam desta tabela as turmas de 2008 e 2009, cujos alunos têm prazo de entrega da Disserta-

ção em fim de março, respectivamente 2010 e 2011, conforme Regimento Geral  da Pós-graduação da 
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em orientação de dissertações depende ainda 

de suas outras atividades, na graduação e pós-

graduação. Ocorre que, na PUC-SP, por força 

de um currículo com muitas disciplinas eleti-

vas (na graduação como na pós-graduação) e a 

exigência de número mínimo de alunos para 

que ocorram, há constante oscilação no que 

sejam as vagas que um professor pode ofere-

cer a cada semestre para receber novos orien-

tandos. Para completar, há ainda as atividades 

acadêmico-administrativas de Coordenação do 

Programa, cobertas em rodízio pelos professo-

res, e para as quais a PUC permite dez horas 

semanais em contrato. 

Outra marca a ser destacada no 

PExp:AC é o fato de a maioria dos professo-

res orientarem nas diferentes Linhas de pes-

quisa, embora a atuação de alguns possa ter-se 

concentrado em alguma delas. Mas há também 

que considerar que alguns professores não 

chegaram a orientar em algumas das linhas. 

Vale observar, entretanto, que estão neste gru-

po professoras que não orientam dissertações 

há algum tempo (duas) ou começaram a orien-

tar apenas nos últimos anos. A Tabela 3 mos-

tra isso. 

Na seqüência, são apresentados gráficos 

que permitem ver, sempre ao longo dos anos, 

cada uma das linhas de pesquisa em alguma de 

suas especificidades. Para a LPB, a Figura 3 

apresenta as dissertações com relação aos 

principais conceitos abordados, retirados da 

leitura dos títulos e, quando necessário, tam-

bém das palavras-chave. O mesmo ocorreu 

para a LMT (Figura 4), cuja característica aqui 

analisada é a área de aplicação; Finalmente, a 

Figura 5 mostra a LHF no que diz respeito ao 

tipo de questão formulada2, o que exigiu quase 
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USP 

UFSCAR 

UNB 

PUCSP 

UFPA 

  UFSCar 1978 

       UFPA 1987 

Figura 2. Número acumulado de Dissertações defendidas em cinco instituições. Fonte: BDTAC/
Lehac/PUC-SP – Base de Dissertações e Teses em Análise do Comportamento defendidas no país. 
(Micheleto et al., op. cit.)  

2 A idéia de analisar o tipo de questão nesta Linha 

vem de Prost (1998).  

3 A categorização dos conceitos nesta análise tem por 

base definições encontradas no Relatório do Progra-

ma encaminhado à CAPES em 2008, além de infor-

mações em Michelleto, Guedes, César & Pereira (op. 

cit., no prelo). 
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Tabela 3. Número de dissertações orientadas pelos 10 professores do programa, conforme cada linha 

de pesquisa. 

                         Linhas de 

                           pesquisa  

Orientador 

LMT LHF LPB Total 

Fani E. K. Malerbi 4  -- --  4 

Fátima R. P. Assis 1 1 -- 2 

Maria Amalia P. A. Andery 8 1 29 38 

Maria do Carmo Guedes 2 5 -- 7 

Maria Eliza M. Pereira 5 1 1 7 

Nilza Micheletto 9 4 8 21 

Paula Suzana Gioia 2 -- -- 2 

Roberto A. Banaco 12 2 18 32 

Sérgio V. de Luna 5 4 1 10 

Tereza Maria de A. P. Sério 6 6 23 35 

Total geral 54 24 80 158 
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Fig 3. Linha Processos Básicos na Análise do Comportamento:  

Número de dissertações de acordo com conceitos investigados 
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        Fig 4. Linha Desenvolvimento de Metodologias e Tecnologias de Intervenção: 
 Número acumulado de dissertações conforme área de aplicação 
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sempre a leitura do resumo. 

Com relação aos principais conceitos 3 

investigados nas dissertações da LPB, percebe-

se que a ―relação resposta-conseqüência‖ foi o 

que mais se estudou ao longo dos anos, segui-

do do conceito ―comportamento verbal‖ e 

―controle de estímulos‖. No primeiro ano em 

que ocorreram defesas, aparecem três concei-

tos investigados nas dissertações: ―Controle de 

estímulos‖, ―comportamento verbal‖ e 

―relação resposta-conseqüência‖. O conceito 

―variabilidade‖ passa a ser estudado a partir de 

2002, permanecendo crescente ao longo do 

período. ―Comportamento governado por 

regras‖ e ―controle aversivo‖ pouco aparecem: 

o primeiro em três dissertações, o segundo em 

apenas uma. Destaca-se o conceito 

―comportamento social‖, que a partir de 2007 

tornou-se bastante estudado. Nesse caso, in-

cluem-se trabalhos que investigam práticas 

sociais e metacontingências, alguns deles sen-

do propostas de análogos experimentais dos 

fenômenos culturais, conceito que parece vir 

ganhando interesse de muitos alunos do Pro-

grama.  

Esta é, aliás, outra marca que, aos poucos, 

parece implantar-se no Programa: a formação 

de Grupos de Estudo, prática que pode con-

tribuir para se pensar o futuro das disserta-

ções, pois que são abertos a todos os alunos, 

em alguns casos a alunos de Iniciação Cientí-

fica 4. 

Na Figura 4 temos, para a LMT, um maior 

número de dissertações produzidas na área de 

aplicação ―clínica‖, sendo que em 2001 já e-

ram defendidas 7 dissertações nessa área. Ape-

sar disso, há uma desaceleração na curva, em 

troca de aumento de outras áreas 5, revelando 

uma certa dispersão a partir de 2005. Quanto à 

―educação‖, vai ter seu número ampliado ape-

nas em 2008. A área ―saúde‖ tem apenas um 

momento marcante: 2002, quando alcança seis 
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Fig 5. Linha História e Fundamentos Epistemológicos, Metodológicos e Conceituais da  

Análise do Comportamento: número de dissertações conforme tipo de questão formulada 

4 Há hoje seis Grupos de Estudo bem estabelecidos: 

Comportamento verbal, Cultura e Comportamento, 

Operações motivadoras, Desenvolvimento atípico, 

Variabilidade Comportamental, Autocontrole; e dois 

em formação: Terapia do Comportamento e Educação 

e Ensino. 
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dissertações; contudo só em 2005 vai haver 

mais uma dissertação nesta área.  

Para análise das dissertações da LHF, a 

classificação proposta para este primeiro rela-

tório foi tipo de questão formulada, entre as 

mais prováveis, dada a proposta da Linha his-

tória e fundamentos epistemológicos, metodo-

lógicos e conceituais da Análise do Comporta-

mento. Ainda provisória, esta classificação, 

como as das outras Linhas (LPB e LMT), teve 

por base informações que permitiriam compa-

rá-las com dados para o total de dissertações 

na área, no país (Micheleto et al., op. Cit.)6. A 

Figura 5 traz os dados para a LHF.  

Observamos que o tipo de questão7 

mais explorada na linha LHF foi a ―análise 

conceitual‖, seguida de ―análise da AC aplica-

da‖. Em 2002, 3 (das 7 dissertações  defendi-

das) abordaram o tipo de questão 

―concepções sobre a análise do comportamen-

to‖, num projeto conjunto, o que explicaria 

este aumento apenas neste ano. Dissertações 

que abordaram o tipo de questão ―história da 

Análise do Comportamento no Brasil‖ foram 

defendidas no início do Programa (apenas u-

ma) e ao final, em 2009 (totalizando duas).  

Somente duas dissertações discutiram a 

―relação do behaviorismo com outras Ciên-

cias‖, sendo a primeira defendida em 2003 e a 

segunda, em 2005. 

Para completar esse relato, serão apre-

sentados os 10 temas que mais aparecem nas 

dissertações para as três linhas (Tabela 4). 

Uma última análise foi ainda feita, esta 

para o conjunto, independente da Linha de 

pesquisa em que se inserem as dissertações. 

No caso, a coluna na planilha com o nome 

―assunto‖. Cabe dizer que esta classificação 

precisa ainda ser apurada. No momento, é im-

portante saber que assunto não deve ser con-

fundido com conceito, nem área, nem tipo de 

questão. Por exemplo, uma dissertação inseri-
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5 Foram incluídas em “outros”, dissertações sobre os 

temas: mídia (5); comportamento de consumo (3); 

legislação (3); esporte (3); cultura (1); e trabalho (1).
 

6 Micheleto et al. (op. Cit.) usam o termo “tema” para 

essa mesma classificação. 
7 

A idéia de falar em tipo de questão está fundada em 

texto de Prost (1998).  

Tabela 4. Número de dissertações conforme assunto focalizado 

Assuntos Total 

terapia comportamental 19 

controle de estímulos 13 

cultura 11 

educação/ensino 11 

comportamento verbal 9 

desenvolvimento atípico 8 

variabilidade 7 

autocontrole 6 

modelo experimental de problemas  

comportamentais 
6 

alterações ambientais independentes 

 da resposta 
6 
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da na LHF é classificada aqui na categoria 

―controle de estímulos‖ e a categoria ―terapia 

comportamental‖ pode incluir pesquisa inseri-

da tanto em LMT como LHF. Estas decisões 

levaram em conta leitura de título, palavras-

chave e resumo. E a tabela contém apenas os 

principais, isto é, foram eliminados aqueles 

com freqüência cinco ou menos. 

É curioso notar como, passados tantos 

anos e tantos alertas sobre a diversidade de 

ocupações para os psicólogos e, mais ainda, 

numa proposta como a da Análise do Com-

portamento, ainda o trabalho em terapia 

(consultório?) seja o assunto principal para os 

alunos.  Entretanto, esta leitura não fica com-

pleta se não atentarmos Mas é confortador, 

em troca, verificar o interesse dos mestrandos 

por conceitos específicos à área, como contro-

le de estímulo, comportamento verbal, variabi-

lidade, autocontrole e modelo experimental de 

problemas comportamentais (ainda que isto 

inclua, ou talvez mesmo por incluir, os interes-

sados em trabalhar em terapia) – num total de 

41 dissertações. 

Iniciadas apenas, outras análises não 

permitem ainda nenhum relato neste momen-

to. Por exemplo, a comparação feita entre ter-

mos no título e as palavras-chave, uma análise 

provocada pela leitura que pretendia comple-

mentar e, no entanto, revelava às vezes contra-

dição. O próprio título permite também uma 

análise – é comum encontrar um subtítulo 

que, se colocado como título, corresponderia 

melhor ao que temos no resumo; e não é raro 

ver nas bancas de defesa sugestões na direção 

de mudanças para tornar o título mais adequa-

do ao trabalho produzido. Finalmente, leitura 

e releitura de resumos parece indicar que esta 

peça na dissertação também pode merecer  

análise especial embora nada se tenha feito 

ainda sobre isso. 

Entretanto, muitas outras questões se 

colocam para continuação de um projeto de 

pesquisa sobre os dez anos do Programa. A 

função deste primeiro relatório é a de iniciar 

discussões com os participantes deste proces-

so de produção de dissertações. Discussão que 

não estará completa, enquanto não estudar-

mos também o próprio processo. Lembrando, 

com Andery, Micheleto e Sério (2000), que: 

...quando o analista do compor-

tamento toma como o seu objeto de estu-

do o próprio desenvolvimento de sua 

disciplina, ele deve recorrer, como no caso 

de outros objetos, ao seu conhecimento 

das leis do comportamento e da necessi-

dade de analisar o impacto, no sujeito 

individual, das contingências e metacon-

tingências que operam para produzir o 

fenômeno que estuda. (137)  
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A Anorexia nervosa vem sendo defini-

da como um grave Transtorno Alimentar, que 

atinge principalmente mulheres jovens da cul-

tura ocidental, e determina o óbito de cerca de 

20% da população que recebe diagnóstico clí-

nico (Johnson, Sansone & Chewning, 1992) 

Entre os critérios definidos para classi-

ficação diagnóstica encontram-se recusa ali-

mentar, peso abaixo do esperado para altura e 

idade, amenorréia em mulheres, ou problemas 

reprodutivos em homens. Pensamentos e sen-

timentos negativos acerca da forma física, pe-

so e alimentação são tradicionalmente descri-

tos como parte do transtorno, mas estudos 

transculturais têm questionado a importância 

destes fatores para classificação diagnóstica 

dado que, em culturas orientais, anorexia pode 

ser encontrada na ausência de preocupações 

relativas ao peso ou imagem corporal (Hsu, 

Lee & Psych, 1993; Lee 1996).  

Diferentes modelos vêm sendo apre-

sentados para discutir os determinantes da 

anorexia. Dentre estes modelos, destaca-se o 

modelo biocomportamental de anorexia indu-

zida por atividade física (aciticty-anorexia) pro-

posto por Pierce, Epling e Boer (1986). Segun-

do este modelo, a combinação de exercícios 

físicos e privação alimentar seria incentivada 

em culturais ocidentais como modo de atingir 

formas físicas socialmente desejáveis. Tal 

combinação favoreceria o aparecimento da 

anorexia, dadas características biológicas dos 

organismos, selecionadas ao longo da 

evolução1. O modelo esta baseado em uma 

série de estudos que investigaram empirica-

mente a relação entre atividade física e priva-

ção alimentar, observando os efeitos desta ma-

nipulação sobre o peso, alimentação e taxa de 

exercícios de animais experimentais.  Em um 

destes estudos, Pierce, Epling & Boer (1986) 

investigaram, particularmente, se a privação de 

alimento em ratos poderia aumentar o valor 

reforçador do correr na roda de exercício. Pa-

ra testar esta hipótese, um esquema de razão 

progressiva foi utilizado para medir o valor 

reforçador do correr na roda em situações de 

privação de alimento e de livre acesso a comi-

da. Durante o estudo, cinco ratas fêmeas e 

quatro machos foram expostos a uma condi-

ção em que pressionar uma barra em um es-

quema de FR era seguido pela apresentação de 

um tom, e pela liberação da roda de atividade 

por 60 s. A exigência da taxa de resposta era 

aumentada progressivamente (a partir de FR5, 

para FR 10, 15 e assim por diante) até o sujei-

to não mais emitir respostas de pressão duran-

te uma hora, ou oito horas de sessão terem 

transcorrido. Os resultados descritos revelam 

que, na condição de privação de alimentos, 

com o animal a 75% de seu peso corporal, o 

valor reforçador do correr na roda parece au-

mentar. Sete de nove ratos ficaram mais tem-
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Anorexia induzida por atividade física: um estudo sobre a relação  

entre hábitos alimentares e exercício físico em atletas 

Almeida, Angnes, Azevedo, Bolonha, Brilhante, Chreim,  Cinque, Couto Jr, Ferreira, 
Fink, Fontana, Lessa, Oliveira, Machado, Moderno, Moraes, Mello, Ricciardi, Rossger, Russo, 

Scarpinatti, Signorelli, Silva, Silveira e Souza. 

1 Segundo Pierce, Epling e Boer (1986) contingências 

de sobrevivência teriam favorecido aqueles animais 

que, diante de escassez alimentar, aumentassem as 

taxas de atividade, garantindo a locomoção para ni-

chos de alimentação mais férteis. 
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po na sessão quando em 75% do peso corpo-

ral, apresentando, também, um maior número 

de rotações por minuto nesta condição, do 

que quando seu peso corporal era mantido ad 

lib. Na segunda parte deste experimento a rela-

ção inversa foi investigada, sendo avaliada se a 

saciação do andar na roda de exercício poderia 

alterar o valor reforçador do alimento. Duran-

te o estudo, os sujeitos eram colocados em 

caixas com rodas de exercício que poderiam 

girar livremente ou ficarem travadas. Depois 

de 19 horas nessas caixas, os sujeitos eram 

colocados por uma hora em uma caixa de re-

pouso para então serem colocados numa caixa 

de condicionamento operante onde o pressio-

nar de uma barra resultava na produção de 

pelotas de 45mg de alimento, segundo um es-

quema de razão progressiva ou de intervalo 

variável. Os resultados deste experimento in-

dicaram que os sujeitos pressionavam menos a 

barra e, portanto, recebiam menos alimento 

(tanto em esquema de razão progressiva quan-

to no de intervalo variável), quando haviam 

sido previamente colocados na condição de 

roda livre, se comparados com a condição de 

roda travada - indicando assim que o acesso a 

atividade física parece diminuir o valor refor-

çador do alimento. 

A pertinência do modelo sugerido por 

Pierce, Epling e Boer (1986) para a explicação 

dos transtornos alimentares foi investigada em 

um estudo que teve por objetivo avaliar a par-

ticipação em esportes e exercícios no desen-

volvimento de problemas alimentares em hu-

manos. (Davis, Kennedy, Ralevski, & Dionne, 

1994). Durante o estudo, grupos de mulheres 

com e sem diagnóstico de Transtornos Ali-

mentares foram entrevistadas, a fim de se ob-

ter um histórico de envolvimento das partici-

pantes com a prática de atividade física nas 

idades de 8, 13, 18 e 23 anos, e nos doze me-

ses antecedentes à pesquisa. Os dados eram 

coletados a partir de um relato retrospectivo 

sobre a prática, que deveria elencar as ativi-

dades desenvolvidas nos diferentes períodos, a 

freqüência semanal e anual dos exercícios, as-

sim como sua duração a cada sessão. Os da-

dos permitiam calcular a média de intensidade 

de exercícios dos grupos nas diferentes idades, 

para posterior comparação2. Dado que a 

coleta de dados dependia exclusivamente do 

relato verbal retrospectivo acerca da prática 

dos exercícios nos diferentes anos, os pesquis-

adores avaliaram também se a inclusão de 

―dicas‖ sobre acontecimentos mundiais e pes-

soais ocorridos nos anos anteriores poderia 

facilitar o relato, sendo mais uma fonte de 

controle sobre as respostas verbais das partici-

pantes. A entrevista era coletada em duas 

diferentes sessões, com intervalo de um mês 

entre elas. Os resultados apresentados indicam 

que, independente do grupo ou do uso da ta-

bela de ―dicas‖, as participantes relataram 

maior intensidade de atividade física na 

primeira do que na segunda sessão de coleta. 

O dado foi interpretado como indicativo de 

que a valorização social da atividade física 

pode ter exercido controle sobre o relato ver-

bal acerca desta atividade, fato que foi igual-

mente notado em ambos os grupos, inde-

pendente do uso da tabela de ―dicas‖ de 

memória. Uma síntese dos resultados encon-

trados indica, no entanto, que mesmo quando 

considerados apenas os resultados da segunda 

sessão de coleta, o grupo de pacientes hospi-

talizadas fez referência a uma maior freqüência 
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2 Atividades físicas foram quantificadas a partir da 
multiplicação de semanas por ano, freqüência por se-
mana, duração por sessão em unidades de meia hora 
(1, 2, 3 e 4 consecutivamente) e intensidade (1, 2, 3) 
para cada atividade, somando-se ao final todas as ativi-
dades descritas.  
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de exercícios físicos anterior ao desen-

volvimento dos transtornos alimentares: 60% 

dos participantes estiveram envolvidos em 

competições esportivas antes do início dos 

transtornos alimentares, 78% estiveram en-

volvidos com atividades físicas excessivas, 

75% aumentaram atividade no período de me-

nor ingestão alimentar e maior perda de peso 

e, para 60% destas participantes, esportes e 

exercícios precedam a restrição de dieta. A 

intensidade média de exercícios na população 

clínica foi menor aos oito anos de idade (380), 

atingindo seu pico na idade de 18 anos 

(2117.9). Os dados parecem concordar com as 

preposições de Pierce, Epling e Boer (1986) 

sobre o papel central da atividade física no 

desenvolvimento de problemas com a alimen-

tação. 

Outros estudos parecem confirmar a 

co-relação existente entre a prática de exercí-

cios físicos intensos e a apresentação de altera-

ções alimentares em humanos. Nestes estudos, 

diferentes populações foram avaliadas, sendo 

confirmada uma relação entre maiores taxas 

de exercícios e menor ingestão alimentar entre 

pacientes hospitalizadas com diagnóstico de 

transtornos alimentares (Shroff, Reba, Thorn-

ton, Tozzi, Klump, Berrettini, Brandt, Craw-

ford, Crow;  Fichter, Goldman,  Halmi, John-

son, Kaplan, Keel, Lavia, Mitchell, Rotondo, 

Strober, Treasure, Blake, Kaye & Bulik, 2006; 

Schebendach, Klein, Foltin, Delvin, & Walsh, 

2007), atletas competidores de diferentes mo-

dalidades esportivas (Holm-Denoma, Scaringi, 

Gordon, Van Orden & Joiner Jr., 2009), baila-

rinas profissionais (Ringham, Klump, Kaye, 

Stone, Libman, Stowe & Marcus, 2006), e gi-

nastas (Warren, Stanton & Blessing, 1990). 

Nestes estudos, no entanto, o modelo de ano-

rexia induzida por atividade física não tem si-

do considerado entre as variáveis de controle 

das alterações descritas. Em pacientes hospita-

lizadas, o excesso de atividade física foi enten-

dido como efeito secundário de preocupações 

com forma física, ou como medida de 

―automedicação‖ para mulheres com exagera-

da ansiedade e traços de perfeccionismo gene-

ticamente determinados, enquanto entre atle-

tas as alterações alimentares foram discutidas 

como resultado de pressões competitivas ou 

ansiedade esportiva. Em dois diferentes estu-

dos, no entanto, grupos de corredores homens 

e corredoras mulheres de longa distância não 

foram classificados como tendo transtorno 

alimentar, apesar do evidente excesso de ativi-

dade física observado nestes grupos 

(Nudelman, Rosen, & Leitenberg, 1998; War-

ren, Stanton, & Blessing, 1990). Um aspecto 

metodológico importante foi, no entanto, res-

saltado para explicar tal resultado, no estudo 

de Warren, Stanton e Blessing (1990). Dado 

que a classificação dos transtornos alimentares 

foi conduzida a partir do uso de instrumentos 

padronizados, que avaliam diferentes aspectos 

destas perturbações (alteração de hábitos ali-

mentares, pensamentos repetitivos acerca da 

preocupação com peso, reações emocionais 

negativas, etc), os atletas avaliados poderiam 

ter menor pontuação nos instrumentos do que 

pacientes diagnosticados por não apresenta-

rem a constelação de sintomas esperados para 

classificação de um Transtorno Alimentar, a 

despeito da presença de irregularidades na ali-

mentação descritas em um relato informal.            

Diante do que foi exposto, o objetivo 

do presente estudo foi investigar a co-relação 

entre atividade física e problemas alimentares 

em uma população considerada de risco, com-
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posta por corredores amadores, submetidos a 

uma rotina semanal de exercícios físicos inten-

sos. O estudo pretende replicar parte do estu-

do de Davis e cols (1994), buscando avaliar a 

intensidade do exercício físico na população 

de corredores em diferentes anos, e alteração 

concomitante de hábitos alimentares nos perí-

odos relatados.  

Método 

     Participantes: 

     Grupo de 21 corredores, com idade a partir 

de 18 anos, de ambos os sexos, da cidade de 

São Paulo. Os participantes foram recrutados 

no local de treinos, sendo indicados pelos téc-

nicos da equipe de corrida por seu alto desem-

penho durante treinos e competições. 

Material 

     1) Ficha de identificação dos participantes 

contendo informações acerca de sexo, idade, 

profissão, altura e peso. 

     2) Questionário contendo catorze questões 

semi-dirigidas sobre a realização ou não de 

atividades físicas em diferentes períodos de 

vida (oito, treze, dezoito, vinte e três anos e no 

último ano), bem como sua freqüência, inten-

sidade e alterações de hábitos alimentares de-

vido ao exercício. 

     3) Uma tabela de ―dicas de memórias‖ 

contendo os acontecimentos mais importantes 

dos últimos vinte e nove anos no Brasil para, 

se necessário, auxiliar o participante a se lem-

brar dos períodos de sua vida para responder 

o questionário.  

     Procedimento 

     Os dados foram coletados pelos pesquisa-

dores do presente estudo, em um único en-

contro com o atleta, com duração de aproxi-

madamente trinta minutos. Durante o encon-

tro os participantes foram solicitados a assinar 

o termo de consentimento sobre sua participa-

ção na pesquisa, completar a ficha de identifi-

cação e responder as perguntas do questioná-

rio. Caso o participante apresentasse dificulda-

des para se lembrar dos períodos de vida mais 

distantes (oito, treze, dezoito anos...) o pesqui-

sador apresentava a tabela de ―dicas de memó-

ria‖, a fim de facilitar a recordação dos aconte-

cimentos vividos naquele ano.  

Resultados e Discussão 

 Os dados agora apresentados referem-se 

à caracterização da população estudada, e à co

-relação entre a prática esportiva e as altera-

ções alimentares descritas pelos participantes. 

Esta co-relação foi avaliada tanto na direção 

que indicasse maior envolvimento com a roti-

na de exercícios acompanhada de menor in-

gestão alimentar, quanto na direção de uma 

diminuição nesta rotina acompanhada por um 

aumento na taxa de ingestão.  

 Dos 21 participantes entrevistados, treze 

eram homens, com idade média de 35 anos, e 

oito eram mulheres, com idade média de 34 

anos. Em ambos os grupos o índice de massa 

corporal foi estabelecido a partir das informa-

ções relatadas acerca de peso e altura, estando 

ambos os grupos dentro da faixa considerada 

adequada para população sem diagnóstico clí-

nico – embora, deva-se notar, que entre as 

mulheres este resultado estaria próximo ao 

que seria indicativo de baixo peso (IMC 23,8 

para os homens; IMC 20,4 para mulheres). 

 Quando calculada a média de intensida-

de de exercícios físicos dos grupos nos dife-

rentes anos, nota-se que, tanto para homens 

quanto para mulheres, as menores taxas de 

exercício foram observadas na idade de oito 

anos, replicando dados anteriores da literatura 
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(Davis e cols, 1994). Observa-se, então, um 

aumento na média de participação de exercí-

cios em ambos os grupos, que alcança seu pi-

co na idade de 18 anos entre os homens, e aos 

23 anos entre as mulheres (Figura 1). Quando 

os resultados foram comparados aos dados da 

literatura, nota-se, no entanto, que a intensida-

de de exercícios relatada pelos grupos de cor-

redores foi bastante inferior ao que foi descri-

ta entre pacientes hospitalizadas e diagnostica-

das com transtornos alimentares (Davis e cols, 

1994). Tanto os dados de IMC quanto estes 

resultados parecem indicar, portanto, que a 

população estudada poderia ser considerada 

com tendo padrões alimentares e de exercícios 

saudáveis, sem indícios de problemas clínicos.  

Dado que o cálculo das médias de exer-

cícios dos participantes foi feito considerando 

apenas o relato dos participantes, que envolvia 

dados mensuráveis (freqüência semanal e anu-

al de exercícios, e número de horas envolvidas 

na atividade) e dados subjetivos (avaliação par-

ticular de cada participante acerca da intensi-

dade de seus exercícios como sendo baixa, 

média, alta ou muito alta), optou-se por recal-

cular o índice de cada participante, excluindo 

da fórmula as avaliações pessoais acerca da 

intensidade da atividade. Isto resultou em uma 

medida que se refere ao número de horas/ano 

de envolvimento com atividade física que, a 

partir de então, será a medida adotada no pre-

sente estudo para avaliar o envolvimento do 

participante com a prática de exercícios nos 

diferentes anos, e calcular a média de exercí-

cios dos grupos nestes períodos.  

A Figura 2 representa, então, os dados 

da co-relação entre exercício físico e alterações 

alimentares relatado pelos participantes nos 

diferentes anos. Dos 21 participantes avalia-

dos, seis (dois homens e quatro mulheres) des-

creveram alguma correlação entre atividade 

física e mudança nos hábitos alimentares (28% 

do total da amostra). Quando avaliado o per-

centual desta correlação nos diferentes grupos, 

considerando o tamanho da amostra, nota-se 

que 50% das mulheres e 15% dos homens 

descrevem tal correlação, replicando dados da 

literatura que apontam que mulheres teriam 

maior incidência de problemas alimentares do 

que seus pares de sexo masculino. Acerca da 

direção em que se deu a correlação descrita 

pelos participantes nota-se, para todas as mu-

lheres a descrição de menor ingestão calórica 

acompanhada do aumento de exercícios, en-

quanto para os homens a relação descrita seria 

inversa. 

Ainda que este resultado possa parecer 
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modesto, considerado o tamanho da amostra, 

deve-se lembrar que a população estudada a-

presentou índices adequados de peso e exercí-

cio, quando comparada com a população hos-

pitalizada. O dado talvez possa indicar que a 

relação discutida por Pierce, Epling e Boer 

(1986) pode ser observada, mesmo na ausên-

cia de alterações severas que levariam a um 

diagnóstico clínico. 

 A Tabela 1 representa os dados de in-

tensidade de exercícios dos seis participantes 

acima mencionados, devendo ser lido o dado 

numérico como o total de horas/ano que o 

participante esteve envolvido com atividades 

físicas e, nas flechas coloridas, se esse total 

está acima ou abaixo da média do grupo na-

quela idade (flecha amarela), e acima ou abaixo 

do índice do próprio participante, quando 

considerados os anos anteriores (flecha azul). 

A área colorida, abaixo dos dados numéricos, 

representa o ano em que o participante afirma 

ter havido a co-relação estudada  

Uma análise dos dados indicados na 

Tabela 1 permite afirmar que, para três das 

quatro participantes que relatam que o aumen-

to de exercícios foi acompanhado da redução 

da ingestão alimentar, nota-se o aumento na 

freqüência de exercícios do participante nos 

anos em que se inicia a co-relação (áreas colo-

ridas), quando comparado com seu próprio 

índice no ano anterior. Para a quarta partici-

pante (8M) tal relação também foi observada, 

quando comparada sua freqüência atual de 

exercícios com a freqüência relatada aos 18 e 

23 anos. No entanto, a média atual de exercí-

cios da participante parece bastante inferior ao 

restante do grupo, dado que o relato da parti-

cipante diz respeito apenas aos últimos três 

meses de atividade, quando ela retomou a prá-

tica esportiva. Interessante notar que, quando 

comparado com a média do grupo, o índice de 

exercícios das participantes pode alcançar va-

lores inferiores, o que parece indicar que o 

desenvolvimento de problemas alimentares 

seria mais provável diante do aumento de cada 

participante em sua própria prática de exercí-

cios, do que o resultado de uma elevada fre-

qüência de participação nesta atividade.  

Ainda sobre a Tabela 1, nota-se que 

para os dois participantes que relataram dimi-

nuição de atividade física acompanhada de 

maior ingestão alimentar, tal resultado aparece 

concomitantemente ou seguido à diminuição 

de seu índice de atividade física, quando com-

parado aos anos anteriores. O dado parece 

confirmar a necessidade de considerar mudan-

ças na freqüência/intensidade da prática de 

exercícios de um mesmo participante como 

variável relevante para determinação de mu-

danças nos hábitos alimentares, e não apenas 

seu envolvimento atual nesta prática. 

Uma consideração acerca dos resulta-

dos apresentados pelo restante dos participan-

tes, que não relataram co-relação entre mu-

danças de hábitos alimentares e a prática de 

exercício, merece destacar que, dentre os onze 
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Tabela 1. Intensidade do exercício em diferentes momentos. 

 8 anos 13 anos 18 anos 23 anos último ano 

1M 192 432 880 1440 768 

      

3M 360 360 192 192 480 

      

7M 192 288 576 0 1200 

      

8M 288 288 0 0 36 

      

4H 560 1008 864 720 600 

      

6H 128 1344 1120 288 288 
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participantes de sexo masculino nesta condi-

ção, cinco relataram aumento de atividades 

físicas no último ano, embora não tenham re-

ferido diminuição da ingestão alimentar. Entre 

as mulheres, no entanto, as quatro participan-

tes que não descrevem a co-relação aqui inves-

tigada, descrevem redução na taxa de ativida-

des atualmente, comparada aos anos passados. 

O dado sugere que as mudanças na taxa de 

exercício de um mesmo participante podem 

ser consideradas relevantes na produção de 

alterações alimentares, não devendo, no entan-

to, ser considerada como fator isolado na de-

terminação de desordens de alimentação. Na 

literatura, duas tem sido as interpretações pos-

síveis para estes resultados. A primeira, de que 

a sensibilidade evolucionariamente herdada 

dos organismos à interação entre alimentação-

atividade viria sendo selecionada em diferentes 

linhagens genéticas, sendo alguns organismos 

mais sensíveis a esta condição do que outros 

(Epling e Pierce, 1996). A segunda destaca a 

importância da composição da dieta na pre-

venção de problemas alimentares, sendo que a 

manutenção de uma dieta rica em gordura pa-

rece diminuir ou reverter quadros de anorexia 

induzida por atividade física em animais 

(Brown, Avena & Hobel, 2008). Dadas carac-

terísticas de nosso ambiente social, seria possí-

vel hipotetizar que os homens sofreriam me-

nor exigência de apresentação de um corpo 

emagrecido, mantendo dietas compostas de 

gordura, ebtre outros nutrientes, mesmo en-

quanto aumentam a intensidade ou freqüência 

de seus treinos – o que diminuiria incidência 

das alterações alimentares esperadas entre os 

nossos participantes.  

Cabe aos próximos estudos aprofun-

dar a investigação aqui iniciada, sendo justifi-

cada a preocupação em coletar dados acerca 

da composição das dietas de participantes ex-

postos à prática de exercícios físicos intensos.  
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DESCRIÇÕES DE PRÁTICAS RELIGIOSAS APRESENTADAS POR JUDEUS 
PERTENCENTES AO MOVIMENTO CONSERVADOR E AS RAZÕES ATRIBUÍ-

DAS PELOS MESMOS PARA JUSTIFICAR TAIS PRÁTICAS  
Fernanda Rotberg Tomchinsky, Fani Eta Korn Malerbi 

Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde – Curso de Psicologia 

Um fenômeno humano que ocorre em 

todas as culturas, desde que o ser humano se 

organiza em sociedades é a religião 

(RODRIGUES e DITTRICH 2007). A religi-

ão, com um conjunto de crenças e ações com-

partilhadas, organiza os mitos de um determi-

nado grupo social. Esses mitos, que remetem 

à história da origem do homem e do mundo, 

permitem que um indivíduo sinta-se identifica-

do com um grupo além de fornecer estrutura e 

ordem às suas vidas (GILLMAN, 2007). A 

vivência religiosa diz respeito ao indivíduo 

como um todo e é vivida tanto na intimidade 

quanto compartilhada com um grupo 

(ÁVILA, 2007). Muitas religiões da atualidade 

se organizam em instituições, baseadas em 

dogmas, com hierarquização de poder, entran-

do, muitas vezes, em conflito com a cultura 

moderna.  

Berger (apud DULCETTI, 2007, p. 84) 

chama de ―desecularização‖ a transformação 

que vem ocorrendo nas instituições religiosas 

formais. Ela ocorre quando há uma mescla 

entre crenças antigas e novas, além de uma 

adaptação de práticas antigas à modernidade 

produzindo novas crenças e religiões que pas-

sam a fazer parte do rol de escolhas possíveis 

no processo de busca dos indivíduos para en-

contrar uma religião que lhes faça sentido 

(TOPEL, 2003). 

Movimentos como esse só foram possí-

veis depois que a influência da Igreja Cristã 

diminuiu com o Renascimento no mundo oci-

dental. A produção intelectual acentuou a im-

portância da razão e das experiências, trazen-

do outra forma de segurança para o homem 

no mundo, independente das crenças religio-

sas (VAN ACKER, 1992). 

A Psicologia começou a contribuir para 

o estudo da religião a partir da década de 1880 

e até hoje existe a dificuldade em delimitar se 

seu objeto de estudo é o estudo do que distin-

gue a vivência religiosa de outras vivências 

humanas (vivência do sagrado, das divindades 

etc.) ou se é a função que a religião ocupa na 

vida do homem (ÁVILA, 2007).   

Segundo Ávila (2007), a Psicologia pro-

pôs diferentes metodologias (escalas, enque-

tes, métodos de observação, entre outros) para 

estudar o fenômeno religioso, as experiências 

individuais, chamadas de místicas, e as públi-

cas e coletivas, suas conseqüências para os 

sujeitos que a experienciavam, as bases bioló-

gicas para o fenômeno religioso, o que permi-

tiu que se fizessem análises quantitativas de 

diferentes variáveis relacionadas tanto às cren-

ças religiosas quanto às suas práticas. 

Revisões da literatura a respeito do fe-

nômeno religioso têm enfatizado algumas va-

riáveis importantes tais como, gênero, classe 

social, tipo de sociedade onde o indivíduo vi-

ve, herança genética, bem estar, saúde e saúde 

mental (BEIT-HALLAHMI e ARGYLE, 

2004, ÁVILA, 2007).  

Ávila (2007) afirmou que um tema que 

tem interessado pesquisadores de sociologia e 

psicologia é a relação entre a religiosidade e 

qualidade de vida, bem estar, saúde e saúde 

mental.  
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Alguns autores revistos por Ávila 

(2007) sugerem que a oração pode trazer não 

só benefícios semelhantes aos de apoio social 

(POLLNER apud ÁVILA, 2007, p. 89), mas 

também provocar estados de relaxamento 

(MCFADDEN, LEVIN apud ÁVILA, 2007, 

p. 90). Outra hipótese para explicar essa asso-

ciação, considera que a oração pode operar 

a t ivando o  s is tema imunológ ico 

(MCCLELLAND, KIRSHNIT apud ÁVILA, 

2007, p. 90). 

 O trabalho de Beit-Hallahmi e Argyle 

(2004) também encontrou variações da religi-

ão em função da idade na sociedade ocidental. 

Parece que as crianças são mais suscetíveis à 

religião (VERGOTE apud BEIT-HALLAHMI 

e ARGYLE, 2004, p. 147), mas ao chegar à 

adolescência (a partir dos 13 anos, em média), 

os indivíduos se distanciam da religião por 

passarem a questionar a fé (OZORAK, 1989). 

Segundo Ozorak (1989), o momento máximo 

para adquirir novas crenças religiosas é na ida-

de de 14 anos, e o máximo de questionamento 

fica em torno dos 16 anos. Os que, após o 

questionamento, voltam a crer na religião, o 

fazem de uma maneira diferente, devido ao 

abandono de certos dogmas em função do 

in t e re sse  in t e lec tua l  na  re l i g i ão 

( H O L L I N G W O R T H ,  a p u d  B E I T -

HALLAHMI e ARGYLE, 2004, p. 150). Beit-

Hallahmi e Argyle, num trabalho anterior rea-

lizado em 1975 (apud BEIT-HALLAHMI e 

ARGYLE, 2004, p. 152) verificaram que a 

crença religiosa diminui até a idade de 30 anos 

e volta a se fortalecer depois disso. Fowler 

(1981) numa pesquisa realizada com 359 indi-

víduos observou que aproximadamente na 

idade dos 50 anos, assim como na adolescên-

cia, as pessoas se questionam sobre sua religio-

sidade, e que depois dessa fase passam a acei-

tar mais a religião e são mais afetadas por seus 

símbolos. 

Além de pesquisas empíricas, muitos 

psicólogos teorizaram a respeito da religiosida-

de nos indivíduos, o que ela significa e como 

se desenvolve.  

Para Skinner (1998), a religião é uma 

agência social que controla o comportamento 

dos fiéis utilizando eventos contíguos, mas 

não contingentes e arranja condições ambien-

tais com o objetivo de diminuir as chances de 

ocorrência de comportamentos considerados 

pecaminosos (comportamentos egoístas – pri-

mariamente reforçados) e aumentar a probabi-

lidade de ocorrência daqueles considerados 

piedosos (comportamentos que sejam vantajo-

sos para outros). As instituições religiosas tra-

balham também baseadas no controle ético, 

tentando evitar qualquer tipo de ameaça ao 

bem-estar de um membro do grupo e assim, 

receber maior apoio do mesmo. 

Os psicólogos que seguem a orientação 

Skinneriana consideram que as práticas e cren-

ças religiosas são aprendidas durante a vida de 

cada indivíduo. Como em outros aspectos da 

vida, os indivíduos seguem modelos e seus 

comportamentos são seguidos por conseqüên-

cias que podem fortalecê-los ou enfraquecê-

los. 

Rodrigues e Dittrich (2007) publicaram 

um diálogo fictício entre um analista do com-

portamento e um cristão ortodoxo no qual 

discutiam a origem e a manutenção da religio-

sidade nos indivíduos. O cristão deste diálogo 

defendeu que o amor a Deus é preexistente ao 

homem, e ao contrário do que afirmou o psi-

cólogo, disse que ―o homem nasce religioso e 

pode aprender, ao longo de sua vida, a se tor-

nar um descrente em Deus‖ (p. 530). O psicó-
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logo, por outro lado, defendeu que o objetivo 

da Psicologia é compreender os determinantes 

dos comportamentos, inclusive o religioso, 

aprendidos tanto pelas instituições religiosas 

quanto pelas pessoas que rodeiam o indivíduo 

através das contingências de reforçamento. O 

psicólogo do diálogo fictício também sugere 

que nesse processo de aprendizagem, há im-

portantes reforçadores sociais, além das regras 

apresentadas pelas instituições religiosas, sen-

do uma característica importante das regras e 

leis religiosas o reconhecimento de que elas 

são, ―com freqüência, a codificação de certas 

contingências ocorridas em um tempo pree-

xistente ao código‖ (RODRIGUES e DIT-

TRICH, 2007, p. 528), ou seja, os ―membros 

da Igreja cumprem os mandamentos divinos 

que outrora foram contingências para o bom 

convívio em coletividade e para a sobrevivên-

cia do grupo‖ (RODRIGUES e DITTRICH, 

2007, p. 528-529) e estas regras permitem ou 

proíbem determinadas respostas. O diálogo 

apresenta poucos pontos consensuais entre o 

psicólogo e o religioso, como por exemplo, 

quando o assunto tratado são as instituições 

religiosas que se preocupam em se manter, o 

que para ambos é uma distorção do intuito 

original de preservar a vida. 

A Psicologia tem, portanto tentado res-

ponder a questão: o que torna um sujeito reli-

gioso? O presente trabalho focou uma única 

religião, o judaísmo, e algumas de suas práticas 

e crenças. 

O judaísmo é o nome dado a uma religi-

ão e a um grupo étnico. Entre as práticas ju-

daicas, pode-se destacar uma dieta alimentar 

específica (cashrut ou casher) que proíbe a 

ingestão de carne suína, frutos do mar, certos 

peixes, a mistura de laticínios com carnes e 

prescreve um processo de cuidado e abate do 

animal que servirá de alimento; rezas diárias 

(três vezes ao dia, bênçãos antes e depois das 

refeições e a prescrição de dizer 100 bênçãos 

ao dia); observância do dia do sábado (Shabat 

– que se inicia na sexta-feira à noite e termina 

sábado à noite de acordo com o calendário 

lunar) que envolve o acendimento de velas, 

uma interrupção nos afazeres comuns, como 

trabalho e transações financeiras; observância 

de festas (incluem jantares, acendimento de 

velas, serviços especiais na sinagoga e rituais 

específicos, além da abstenção de trabalho em 

muitas das festas), de ciclo de vida 

(nascimento, maioridade religiosa – marcada 

pela cerimônia de Bar/ Bat Mitzvá aos 13 a-

nos para os meninos e 12 para as meninas – 

casamento, luto); imersão na mikvá (banho 

ritual); colocação de Talit (xale ritual que pos-

sui franjas com nós e voltas nas quatro pontas 

representando os 613 mandamentos) e Tefilin 

(filactérios – caixas de couro contendo perga-

minhos com trechos da Torá que são coloca-

dos na cabeça – entre os olhos – e enrolados 

com tira de couro no braço); colocação de me-

zuzá (caixa com pedaço de pergaminho com 

trecho da Torá) no batente da porta; medita-

ção e canto de melodias (nigunim); estudo dos 

textos tradicionais e modernas, entre outras. 

Além das práticas características, a ascendên-

cia familiar também é considerada para deter-

minar se uma pessoa é judia.  

Deve-se ressaltar que o judaísmo nunca 

foi uma religião de prática uniforme. Podemos 

ver hoje o Movimento Reformista, que permi-

te alterações nas práticas religiosas definidas 

pelos códigos legais até o século XVIII, dife-

rentemente do Movimento Ortodoxo, o qual 

preconiza que nenhuma alteração seja feita na 
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tradição. O Movimento Conservador (ou Mas-

sortí) propõe que os códigos legais do século 

XVIII e tradições mantenham-se permitindo 

algumas alterações relevantes para a atualida-

de, baseando-se em escritos posteriores sem 

que infrinjam preceitos bíblicos. 

A tradição judaica, em seu código legal 

(aceito por uns e não por outros), já apresenta 

conseqüências claras tanto para os bons como 

para os maus atos. A Torá – Pentateuco - enu-

mera punições para aquele que não ―andar no 

caminho divino‖ (não seguir as leis/ manda-

mentos) e as bênçãos destinadas aos que se-

guirem esse caminho. 

Podemos observar hoje, entre os judeus, 

um número cada vez maior de pessoas que 

não seguem os mandamentos judaicos. Muitos 

rabinos e sábios da tradição judaica afirmam 

que as punições previstas na Torá não se ma-

nifestam individualmente, mas mundialmente. 

Para o Rabino Gillman (2007), não se poderia 

olhar tão mecanicamente a relação entre atitu-

des humanas e os desastres naturais. De acor-

do com a teologia judaica, Deus é totalmente 

livre para ―escolher intervir no mundo como 

resposta ao ato de obediência do devoto ou 

escolher não fazê-lo‖ (p. 261). Isto significa 

que viver ou não de acordo com as prescri-

ções da religião não se traduzirá automatica-

mente em benção ou maldição. 

No decorrer da história, a religião judai-

ca representava um elo de união de um povo 

que sofreu muita discriminação em diversas 

sociedades. Atualmente, com a inclusão dos 

judeus nas diferentes sociedades, inclusive na 

sociedade israelense, que é majoritariamente 

judaica, poderíamos pensar que a religião per-

deu essa função. A religião seria apenas um 

entre diversos aspectos que comporiam a i-

dentidade judaica, podendo ser observada ou 

não. Segundo Scheindlin (2003), nos Estados 

Unidos, as sinagogas foram se esvaziando du-

rante boa parte do século XX. 

Gillman (2007) ressalta que aqueles que 

não foram educados em lares observantes (que 

obedeciam as regras e rituais judaicos), têm 

uma tendência a enxergar os rituais como uma 

coreografia tanto desconhecida quanto amea-

çadora. Baseando-se nesta análise, quanto 

mais distante da religião um indivíduo foi edu-

cado, mais ele se distanciará com o passar dos 

anos, o que faria crescer cada vez mais o nú-

mero de judeus distantes das práticas religio-

sas.  

No entanto, um fenômeno recente, pa-

ralelo ao crescente distanciamento das práticas 

religiosas, é a aproximação destas práticas 

(SCHEINDLIN, 2003). Segundo Topel 

(2003), da mesma forma que “a modernidade 

exigia dos judeus da Diáspora a integração à 

sociedade maior; a pós-modernidade lhes per-

mite voltar a manifestar sua particularida-

de‖ (p.116). Um exemplo disto é o aumento 

de dez vezes no número de judeus ortodoxos 

na última década apesar de sua estrutura rígida 

e não pluralista (TOPEL, 2003).  

Considerando que o comportamento 

religioso é determinado por eventos ambien-

tais, como qualquer outro comportamento, o 

objetivo do presente estudo foi contribuir para 

descrever as práticas religiosas apresentadas 

por pessoas pertencentes ao Movimento Mas-

sortí e as razões atribuídas para justificar tais 

práticas. 

MÉTODO 

Participantes 

Quatorze adultos de ambos os sexos, 

acima de 18 anos, pertencentes a uma Comu-
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nidade judaica ligada ao Movimento Massortí 

na cidade de São Paulo, foram convidados a 

participar da presente pesquisa quando pre-

sentes na sinagoga dessa comunidade para o 

serviço religioso matinal. 

Local 

O local de entrevista foi escolhido por 

cada participante, tendo sido realizadas 10 en-

trevistas na própria Comunidade judaica, três 

entrevistas nas residências dos participantes e 

uma entrevista no local de trabalho da partici-

pante 

Instrumento 

Foi elaborado e aplicado um questioná-

rio que envolveu questões a respeito de dados 

demográficos, história de educação religiosa 

na família, freqüência à escola religiosa, práti-

cas religiosas na família de origem e na família 

atual, possíveis mudanças no comportamento 

religioso ao longo da vida e identificação do 

momento e das circunstâncias em que isso 

tenha acontecido, as razões atribuídas para as 

possíveis mudanças, a prática atual e como 

avaliava as práticas religiosas. 

Procedimento 

Foi feito um primeiro contato com cada 

participante pessoalmente. Neste contato foi 

explicitado o teor da pesquisa e feito o convite 

para participar. A entrevista individual foi rea-

lizada pela pesquisadora, num espaço de tem-

po de pelo menos uma hora. As respostas fo-

ram registradas em uma folha de respostas.  

 

Aspectos éticos 

No encontro marcado para a realização 

da entrevista, foi explicado novamente sobre o 

que ser tratava a pesquisa. Foi apresentado o 

Termo de Consentimento, com a explicação 

de que a participação seria voluntária, sendo 

possível a interrupção se o participante quises-

se, que a participação era sigilosa e que os da-

dos seriam utilizados somente para fins acadê-

micos. Este projeto teve a aprovação do Co-

mitê de Ética da PUC-SP com número 

125/2009 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta as principais carac-

terísticas dos participantes da presente pesqui-

sa. 

Como se pode ver na Tabela 1, houve 

um equilíbrio entre os gêneros (sete homens e 

sete mulheres). Metade dos participantes tinha 

até 50 anos de idade e a outra metade acima 

de 51 anos. Somente um participante não ti-

nha pais judeus. 

Quanto à escolarização, a maioria (10 

participantes) tinha terminado o curso superi-

or. Todos os participantes exerciam trabalho 

remunerado, sendo que seis deles eram profis-

sionais das ciências humanas (administração, 

educação, empresarial, publicidade, direito e 

liderança religiosa), cinco das ciências exatas 

(engenharia, arquitetura e ciências contábeis) e 

três da saúde (fonoaudiologia, psicologia e or-

todontia).  

Quanto ao estado civil, sete eram casa-

dos, três solteiros, três divorciados e apenas 

um participante era viúvo. Dos que estavam 

ou já estiveram casados, sete tinham ou tive-

ram cônjuges também judeus, dois cristãos, 

um espírita e um sem religião. 

A Tabela 2 apresenta, para cada partici-

pante, informações a respeito da ocorrência de 

educação judaica formal ou não-formal. Como 

se pode ver, metade dos participantes estudou 

em escola judaica. Destes, quatro o fizeram 

por aproximadamente 10 anos, dois entre um 

e cinco anos e P5 cursou apenas um ano.  
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Quando questionados que influência 

as escolas judaicas haviam exercido em suas 

vidas, os sete participantes que cursaram esco-

la judaica apresentaram respostas variadas co-

mo freqüentar essas escolas fez com que pas-

sasem a estudar a religião e as rezas (P7, P10, 

P13), confirmou a aprendizagem ocorrida em 

casa (P14), contribuiu para a formação da i-

dentidade (P2, P9) ou nenhuma influência 

(P5). 

Quando questionados se haviam partici-

pado de movimentos juvenis judaicos (grupos 

de crianças e jovens que têm atividades perió-

dicas de educação não-formal relacionadas à 

religião judaica), a maioria dos participantes 

respondeu afirmativamente. Destes, pouco 

menos da metade freqüentou movimento ju-

venil com caráter religioso, sendo que a maio-

ria não soube definir qual era a linha religiosa 

seguida (P2 afirmou freqüentar movimento 

Ortodoxo e P10 movimento Massortí). 

Quando perguntados se apresentavam, 

no momento em que foi realizada a pesquisa, 

práticas religiosas, a grande maioria dos parti-
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Tabela 1. Caracterização dos participantes 

  Sexo Idade Escolarização Profissão Estado Civil Religião 
do  

Cônjuge 

Religião 
dos pais 

P
1 

M 61 Sup. Incompleto Administrador Casado Espírita Judaica 

P
2 

M 55 Sup. pós-graduado Dentista Divorciado Judaica Judaica 

P
3 

M 91 Sup. Completo Contador Viúvo Judaica Judaica 

P
4 

F 59 Sup. Completo Fonoaudióloga Casado Judaica Judaica 

P
5 

F 58 Sup. Completo Fonoaudióloga e 
Terapeuta familiar 

Divorciado Judaica Judaica 

P
6 

M 65 Sup. pós-graduado Engenheiro Casado Judaica Judaica 

P
7 

M 24 Sup. Completo Educador Solteiro   Judaica 

P
8 

F 59 Sup. Incompleto Empresária Divorciado Nenhuma Judaica 

P
9 

M 48 Sup. Completo Arquiteto Casado Católica Judaica 

P
10 

M 23 Sup. Incompleto Estudante Solteiro   Judaica 

P
11 

F 51 Sup. Completo Arquiteto Casado Católica Judaica 

P
12 

F 46 Superior Completo Publicitária Casado Judaica Espíritas 

P
13 

F 21 Sup. Incompleto Estudante Solteiro   Judaica 

P
14 

F 34 Sup. Completo Bacharel em  
Direito e Rabina 

Casado Judaica Judaica 
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cipantes (13) afirmou positivamente. As práti-

cas referidas podem ser vistas na Tabela 3.  

Muitos participantes (6) identificaram 

que a iniciativa das práticas religiosas durante a 

sua infância era dos seus pais. P4 reconheceu a 

iniciativa como sendo dos avôs, P6 um combi-

nado entre pais e avós e P7 afirmou que mes-

mo na infância, a iniciativa era conjunta entre 

ele e seus pais. No momento em que foi reali-

zada a pesquisa, para a maioria (8), eram os 

próprios participantes que tomavam a iniciati-

va de realizar as práticas religiosas. Três parti-

cipantes (P6, P7 e P9) afirmaram ter a colabo-

ração dos parceiros para realizar alguma práti-

ca religiosa, P1 relatou que a iniciativa partia 

dos seus filhos enquanto P13 referiu envolvi-

mento de toda a família. 

A maioria dos que relataram ter alguma 

prática religiosa (7) afirmou haver diferenças 

em como elas se tornaram presentes em suas 

vidas (algumas práticas estavam na família des-

de antes de seu nascimento e outras se incor-

poraram ao longo de sua vida). Somente P9 

afirmou apresentar as práticas religiosas 

―desde sempre‖.  Cinco participantes (P1, P2, 

P3, P12, P14) afirmaram que todas as práticas 

foram incorporadas ao longo do tempo, sendo 

Tabela 2. Informações a respeito da ocorrência de educação judaica formal (escola) ou não-
formal (movimento juvenil) e sua influência fornecida por cada participante. 

  
Freqüentou 

escola judaica 

Por quanto 

tempo 

Influência da es-

cola 

Participou de mo-

vimento juvenil 

Com caráter religio-

so? Qual? 

P1 Não     Não   

P2 Sim 
> 10 anos 

Formação da  

identidade 
Sim Sim. Ortodoxo 

P3 Não     Não   

P4 Não     Sim Sim. Não definido 

P5 Sim 1 ano 
Nenhuma  

influência 
Sim Não 

P6 Não     Sim Sim. Não definido 

P7 Sim 
5 anos 

Estudo formal da 

religião 
Sim Não 

P8 Não     Não   

P9 Sim 
<10 anos 

Formação da  

identidade 
Sim Não 

P10 Sim 
5 anos 

Aprender as  

rezas 
Sim Sim. Massortí 

P11 Não     Sim Sim. Não definido 

P12 Não     Sim Não 

P13 Sim 
> 10 anos 

Estudo formal da 

religião 
Sim Sim. Não definido 

P14 Sim 
> 10 anos 

Confirmar o que 

aprendia em casa 
Sim Não 
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que em três casos isso ocorreu nos últimos cin-

co anos. 

Quando questionados a respeito da sua 

freqüência à comunidade religiosa judaica, to-

dos afirmaram que no momento em que a pes-

quisa foi realizada freqüentavam a sinagoga, 

sendo que 12 compareciam mais de uma vez 

por semana como apresentado na Figura 1. 

Ao relatarem sua história em relação à 

comunidade religiosa, muitos (7) afirmaram 

que até o momento da entrevista havia ocorri-

do uma oscilação entre afastamentos e aproxi-

mações. Seis participantes (P1, P3, P8, P11, 

P13, P14) relataram uma aproximação progres-

siva. P2 afirmou que se afastou da comunidade 

religiosa e posteriormente voltou a se aproxi-

mar.  

Quando questionados sobre os motivos 

para terem se aproximado ou se afastado das 

comunidades religiosas, metade apresentou 

mais de um motivo. As diferentes disponibili-

dades de tempo (mais ou menos trabalho) fo-

ram fatores importantes mencionados para ex-

plicar essa variação para seis participantes (P1, 

P4, P6, P7, P10 e P12) tanto para aproximação 

Tabela 3. Práticas religiosas judaicas referidas pelos participantes 

  Shabat 
Alimen-

tação 
Casher 

Re-
zas 

Festas/ 
feriados 

Talit e 
Tefilin 

Freqüência 
à Sinagoga 

Estudo Velas Mikvá Mezuzá 

P1                     

P2                     

P3                     

P4                     

P5                     

P6                     

P7                     

P8                     

P9                     

P10                     

P11                     

P12                     

P13                     

P14                     

To-
tal 

9 8 7 8 1 1 3 3 1 3 

BEHAVIORS: CIÊNCIA BÁSICA, CIÊNCIA APLICADA                             VOLUME 13 

 
Figura 1. Frequência de participação na comunidade religi-
osa da qual os participantes eram membros no momento 
em que a pesquisa foi realizada 
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quanto para afastamento. Metade dos partici-

pantes afirmou que a aproximação aconteceu 

no acompanhamento de parentes à sinagoga 

da comunidade (P1, P5, P6, P7, P10, P12 e 

P13).  

Para quatro (P3, P5, P9 e P11), a aproxi-

mação à comunidade ocorreu em função de 

eventos da vida. O falecimento da esposa de 

P3 deixou-o com mais possibilidade de fre-

qüentar a comunidade, uma vez que não preci-

sava mais cuidar dela, que havia estado doente 

por muitos anos. P5 e P11 relataram que 

quando o pai faleceu passaram a freqüentar a 

comunidade religiosa, pois se sentiam recon-

fortadas pelas pessoas e pelos rituais de luto 

proposto pela religião judaica. P9 contou que, 

por estar longe da família, passou a freqüentar 

mais a sinagoga em busca de um ambiente 

acolhedor. Outros disseram que passaram a 

freqüentar mais a comunidade religiosa quan-

do se sentiram identificadas (P2, P7, P8 e P14) 

com elas ou na época da cerimônia de Bar/ 

Bat Mitzvá na família (P7, P10, P12 e P13).  

A grande maioria dos participantes (13) 

afirmou ter mudado de comunidade religiosa 

ao longo da vida, alegando mais de uma razão 

para explicar isto. Entre elas, a mudança de 

rabino (P4, P5, P6, P13 e P14), uma identifica-

ção maior com o novo lugar com um senti-

mento de ter sido mais bem acolhido (P1, P2, 

P3, P4, P5, P9, P10 e P11), acompanhamento 

dos membros da família que mudaram de co-

munidade religiosa (P1 e P12), crescimento 

pessoal (maior conhecimento da religião, mai-

or autoconhecimento) (P2, P4, P8 e P11), gos-

tar mais do local novo (P1, P5 e P7), o faleci-

mento dos pais deixando-os sem vínculos à 

antiga comunidade (P4, P11 e P13) e a menor 

distância da moradia em relação à comunidade 

religiosa nova (P5, P6, P9 e P11). Somente um 

participante (P7) afirmou ter mudado de co-

munidade por problemas pessoais ocorridos 

entre ele e a liderança da comunidade religiosa. 

(Figura 3) 

Quando questionados quem era o res-

ponsável por iniciar as práticas religiosas que 

aconteciam no momento em que a pesquisa 

foi realizada, muitos participantes (9) afirma-

ram que a iniciativa era deles e os demais refe-

riram pessoas da sua família colaborando com 

a iniciativa do participante ou sendo elas pró-

prias as iniciadoras.  

Em relação à rede social, todos afirma-

ram que possuíam amigos judeus, muitas ve-

zes agrupados em diferentes conjuntos de a-

mizade. Todos os participantes afirmaram que 

se encontravam com os membros de sua rede 

social pelo menos uma vez por semana.  

Quando questionados se buscavam ter 

amizade com outros judeus, uma minoria (4) 

respondeu positivamente. Porém, muitos (11) 

avaliaram importante ter amizades com pesso-

as que compartilhassem a sua religião e justifi-

caram dizendo acreditar que amigos judeus 

eram mais próximos (6), acreditar ser impor-

tante para manter a própria identidade (2), 

considerar importante conhecer as famílias (1) 

e não precisar explicar a sua identidade como 

judeu (1). 

 

Figura 2. Distribuição dos participantes em função de suas 
aproximações e/ou afastamentos da comunidade religiosa 
que freqüentavam no momento em que a pesquisa foi reali-
zada 
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Ao serem questionados se houve busca 

por relacionamentos afetivos com pessoas da 

mesma religião, nove participantes afirmaram 

que buscavam ou buscaram um relacionamen-

to afetivo com uma pessoa judia.  

Quando perguntados se haviam recebi-

do algum tipo de influência de outras religiões 

que não a judaica, seis participantes afirmaram 

que sim. Destes, dois tiveram influência da 

família que adotava a religião espírita (P3 e 

P12), e os outros quatro tiveram influência de 

instituições como a escola (P6) – islâmica e 

católica –, centros religiosos budistas (P11) e 

de messianismo japonês (P8) e grupos inter-

religiosos (P7).  

Ao avaliarem a influência exercida por 

outra religião, dois participantes (P6, P7) dis-

seram que fortaleceu as suas identidades judai-

cas. Para outros dois (P8, P12), contribuiu no 

desenvolvimento da espiritualidade 

(compreensão de seu lugar no mundo e em 

relação a Deus). P3 disse acreditar que o espi-

ritismo lhe ensinou princípios éticos e morais 

e P11 que o budismo influenciou-o em mais 

de um aspecto. 

Os participantes que relataram mudan-

ças de comunidade ou de práticas religiosas 

foram questionados se identificavam algum 

evento da vida que tivesse ocorrido concomi-

tantemente às mudanças. Como respostas, 

duas pessoas (P1, P7) afirmaram que foi um 

processo contínuo, não identificando nenhum 

evento em específico, outras identificaram 

mudanças em seus relacionamentos com ami-

gos (P5, P10), propostas de outras pessoas 

(P8, P13), falecimento do cônjuge (P3), novo 

cargo na comunidade (P4), nascimento dos 

filhos (P9) e ter sua própria casa (P14). Houve 

três participantes (P6, P11, P12) que identifi-

caram mais de um evento e P2 não conseguiu 

determinar nenhum evento. 

Ao serem questionados se identificavam 

as razões pelas quais havia ocorrido a mudan-

ça, várias respostas foram apresentadas: P11 

disse ter buscado na nova comunidade uma 

compreensão da religião, P2, P4 e P13 busca-

ram uma maior coerência nas práticas e P9 e 

P12, uma comunidade que propiciasse a edu-

cação do filho na cultura judaica, para P10 foi 

decorrente de uma aprendizagem gradual das 

práticas religiosas, P5 de ajuda para realizar as 

práticas religiosas e P1 de uma maior identifi-

cação com as crenças e práticas, P3 alegou 

maior disponibilidade de tempo para freqüen-

tar a comunidade religiosa, P14 uma maior 

 
Figura 3. Razões alegadas pelos participantes por terem mudado de comunidade religiosa 
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inserção no grupo e P6, P7 e P8 apresentaram 

mais de uma das razões. 

 Quando perguntados se podiam identi-

ficar mudanças na dinâmica familiar no perío-

do em que ocorreram as mudanças de comu-

nidade e/ou de práticas religiosa, pouco mais 

da metade dos participantes (8) afirmou não 

ter notado qualquer alteração, três (P5, P7, 

P14) relataram discussões e necessidade de 

negociações, dois (P10, P13) relataram uma 

atenção especial da família em alguns aspectos 

de sua vida e P1 relatou que a mudança pro-

porcionou que o filho fizesse Bar Mitzvá pelo 

maior envolvimento da família na comunidade 

religiosa. 

Quando indagados se identificavam mu-

danças em relação à sua rede social no período 

em que relataram terem ocorrido as mudanças 

de comunidade ou de práticas religiosas, seis 

participantes (P2, P4, P6, P8, P9 e P12) não as 

identificaram, quatro (P1, P3, P10 e P11) afir-

maram que a rede social aumentou, três (P7, 

P13 e P14) notaram limitações e afastamento 

dos amigos e uma pessoa (P5) afirmou que 

percebeu nesse momento que os seus amigos 

começaram a se preocupar mais com suas ne-

cessidades. 

Ao serem questionados se haviam cum-

prido o ritual de Bar/ Bat Mitzvá, a grande 

maioria (12) dos participantes afirmou ter feito 

a cerimônia. Afirmaram que a iniciativa para 

celebrar esse ritual foi principalmente da famí-

lia (7), própria (3) e para P2 e P14 o ritual con-

sistiu simplesmente em uma continuação natu-

ral dos estudos religiosos. Seis deles relataram 

que desde então, passaram a freqüentar mais a 

sinagoga (P3, P7, P13) e sentiram um fortale-

cimento em suas identidades religiosas (P9, 

P10) e P6 relatou que a partir de seu Bar Mitz-

vá passou a usar Tefilin diariamente e assumiu 

responsabilidades perante a comunidade religi-

osa.  

Para os dois participantes (P4, P8) que 

não realizaram a cerimônia de Bar/ Bat Mitz-

vá as razões atribuídas foram o fato de seus 

pais serem ateus apesar de judeus (P8) ou falta 

de costume de realização da cerimônia para 

meninas de 12 anos (P4), uma vez que esta 

prática tornou-se freqüente recentemente.  

Quando perguntados sobre como avali-

avam as práticas religiosas do judaísmo, seis 

participantes referiram-se ao fato de que con-

sideravam a religião importante e lógica (P1), 

natural (P2), um conceito de vida (P4), evidên-

 
Figura 4. Eventos que ocorreram concomitantemente às mudanças nas práticas religiosas ou na frequência à co-
munidade religiosa identificados pelos participantes 
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cia da conexão com o divino e com a 

transcendência (P5) e algo que não pode ser 

forçado (P6, P12). Os demais entrevistados 

empregaram vários desses critérios. 

Ao serem indagados sobre uma possível 

relação entre a sua vida religiosa e outros as-

pectos da vida, metade dos participantes (sete) 

não conseguiu estabelecer uma única relação. 

Os outros relacionaram com saúde (P1), felici-

dade (P3), relações entre as pessoas (P12), 

bem estar e equilíbrio (P13) ou ainda com to-

da a vida (P6 e P7). 

Quando perguntados o que sentiam ao 

realizarem práticas religiosas, todos os partici-

pantes relataram sensações positivas (alegria, 

bem estar, ligação com algo maior, com a 

transcendência). Todos afirmaram também, 

sentir satisfação com a religião, utilizando ter-

mos como satisfação pessoal (dois), plenitude 

(dois) ou referindo vários aspectos da vida 

(10). 

Quando questionados sobre quais os 

benefícios que a religião poderia trazer, surgi-

ram respostas como fortalecimento do grupo 

(P4, P9, P10, P12), crescimento espiritual/

emocional (P1, P8, P13), autocontrole (P7), 

uma visão diferenciada de mundo (P14) ou 

uma combinação desses benefícios (P2, P3, 

P6, P11). O participante P5 não apontou ne-

nhum tipo de benefício advindo da religião. 

Numa tentativa de verificar se as práti-

cas religiosas variavam em função da idade 

dos participantes, construiu-se a Figura 5. Po-

de-se perceber que entre os participantes com 

idade até 50 anos, predominaram as festas, o 

estudo, as velas, o Tefilin, a maneira de ser e a 

freqüência à sinagoga. Houve um equilíbrio 

entre as duas faixas etárias (até 50 anos e aci-

ma de 51anos) na prática da alimentação ca-

sher. No entanto as demais práticas (mezuzá, 

Shabat e rezar) foram relatadas mais freqüen-

temente pelos mais velhos.  

A Figura 6 é uma tentativa de relacionar 

as práticas religiosas com o gênero do partici-

pante. Novamente houve um equilíbrio entre 

os dois gêneros na prática da alimentação ca-

sher. Também na realização de festas, não se 

observou diferenças entre homens e mulheres. 

Já a observância do Shabat e rezas foram rela-

tadas mais frequentemente pelos homens en-

quanto o estudo, o acendimento de velas e a 

maneira de ser, ao contrário, pelas mulheres. 

A Figura 7 permite ver que, em geral, os 

participantes mais velhos começaram a apre-

sentar práticas religiosas mais recentemente 

que os  mais novos. 

Quanto ao gênero, a Figura 8 mostra 

que apenas um homem (P9) relatou que apre-

sentava  páticas religiosas desde sempre, sendo 

que para os demais esse tempo variou princi-

palmente dependendo da prática. No grupo 

das mulheres, a maioria (4) também afirmou 

esse tempo variava dependendo da prática e 

nenhuma mulher referiu apresentar as  práti-

cas desde sempre. 

DISCUSSÃO 

Este trabalho contou com um número 

pequeno de sujeitos, o que limitou o alcance 

das suas conclusões. A expectativa gerada pela 

literatura de encontrar uma variação nas práti-

cas religiosas em função do gênero e da idade 

não pôde ser comprovada. No entanto, os da-

dos obtidos pelo presente estudo permitem 

afirmar que para os participantes desta pesqui-

sa a identidade, o bem estar e a satisfação es-

tão associados com suas práticas religiosas.  
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A sensação de bem estar passou a fazer 

parte da medida de saúde a partir da década de 

1970. Pesquisas têm mostrado que uma das 

maneiras para melhorar a sensação de bem es-

tar é o coping - nome dado ao conjunto de es-

tratégias comportamentais apresentadas pelos 

indivíduos com o objetivo de manejo de situa-

ções estressantes (PANZINI e BANDEIRA, 

2007). 

Uma forma específica de coping para 

lidar com os problemas da vida é o coping 

religioso/ espiritual (CRE), que é definido co-

mo a busca de significado e uma tentativa de 

controle das situações da vida, uma busca de 

bem estar físico, psicológico e emocional e u-

ma busca de crescimento e conhecimento espi-

ritual, da transcendência e da vida (PANZINI e 

BANDEIRA, 2007). O CRE é capaz de produ-

zir alívio para as agruras da vida e diminuir os 

níveis de depressão, além de proporcionar mai-

or bem estar e esperança segundo Panzini et al. 

(2007). 

As pesquisas de coping, especialmente de 

CRE, nos ajudam a compreender as respostas 

obtidas na presente pesquisa, em que sensações 

positivas e de crescimento foram freqüente-

 
Figura 5. Distribuição das práticas religiosas de acordo com a idade dos participantes 
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mente relatadas pelos participantes como as-

sociadas às práticas religiosas. No estudo de 

Ferris (apud PANZINI et al, 2007, p. 107-108), 

a variável ―felicidade‖ foi mais mencionada 

por pessoas com um maior comparecimento à 

serviços religiosos  e no trabalho de Koenig et 

al. (apud PANZINI e BANDEIRA, 2007, p 

127), o envolvimento religioso esteve ligado 

freqüentemente com a vida, bem estar, senso 

de significado para a vida, esperança, otimis-

mo e menores índices de ansiedade, depressão 

e abuso de substâncias. 

Isso fica ainda mais evidente quando observa-

mos as respostas de maior envolvimento reli-

gioso em momentos de rituais de passagem. 

Muitos participantes do presente estudo afir-

maram que seu envolvimento com a comuni-

dade religiosa mudou quando algum parente 

havia falecido, ou na ocasião da cerimônia de 

Bar/ Bat Mitzvá (própria ou dos filhos). Am-

bos os momentos geralmente são associados a 

grandes níveis de ansiedade e estresse. Com o 

falecimento de parentes, principalmente pais 

ou cônjuges, o indivíduo fica privado de refor-

çadores e o envolvimento com a religião nesse 

momento (uso de CRE) permite que entre em 

contato com outras fontes de reforçamento 

(reforçadores sociais), além disso, os rituais 

específicos auxiliam nesse período de transi-

ção (PANZINI e BANDEIRA, 2007).  

A cerimônia de Bar/ Bat Mitzvá, além 

de ser um ritual que inclui o indivíduo como 

participante ativo do povo judeu, é uma marca 

do início da adolescência. Segundo Skinner 

(1998), “o adolescente de hoje é afetado por 

técnicas conflitivas que mostram uma transi-

ção de um procedimento cultural para ou-

tro‖ (p. 458), e, assim como no processo de 

perda de um parente, a religião também pode 

contribuir para facilitar a transição através dos 

rituais específicos. 

BEHAVIORS: CIÊNCIA BÁSICA, CIÊNCIA APLICADA                             VOLUME 13 

 
Figura 7. Relação entre idade do participante e tempo de 
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Scliar (1994) ajuda a compreender as 

razões para que a identidade tenha sido referi-

da mais de uma vez pelos participantes. Se-

gundo esse autor, o código de ética mosaica 

surgiu da necessidade de coesão grupal. Os 

judeus sempre estiveram ligados entre si como 

um grupo coeso. Ser judeu é mais do que pra-

ticar a religião judaica, é fazer parte deste gru-

po. Os participantes da presente pesquisa refe-

riram o fortalecimento do grupo como um 

dos eventos que acompanharam o início de 

uma prática religiosa ou mudança de comuni-

dade religiosa 

Foi interessante notar na fala de uma 

participante da presente pesquisa que o con-

ceito de judeu nem sempre estava ligado a al-

guma prática religiosa, quando afirmou, por 

exemplo, que seus pais eram judeus ateus. A 

esse respeito, Scheindlin (2003) enfatiza que, 

atualmente, no século XXI, poucos judeus são 

definidos por sua crença ou prática religiosa, 

mas que os membros desse povo comparti-

lham uma história.  

O fato de muitos dos participantes te-

rem afirmado não só terem amigos judeus, 

mas também buscarem amizades e relaciona-

mentos afetivos com judeus pode ser entendi-

do quando observamos a história do povo 

judeu, na qual a vivência em comunidade sem-

pre foi importante e em um dado período his-

tórico isso era não só a única opção como u-

ma obrigação, principalmente na Europa. 

Com a integração na sociedade ocidental, ser 

judeu atualmente não é mais simplesmente 

uma questão de descendência de pais judeus, 

mas uma iniciativa do indivíduo de adotar cer-

tas práticas que aumentarão a probabilidade de 

os filhos darem continuidade ao grupo religio-

so (Peres, 2009). 

Não é surpreendente que alguns partici-

pantes tenham se referido à manutenção do 

―lar judaico‖ como elemento motivador para 

início ou manutenção das práticas religiosas, 

sendo ainda mais evidente quando nascem os 

filhos e netos, uma vez que para a religião ju-

daica, o lar sempre foi um lugar santificado, 

uma miniatura de santuário (HANDELMAN 

e SCHEIN, 2004) e a inclusão dos judeus na 

sociedade ocidental reforçou ainda mais o seu 

papel, por ser lá, um local de livre expressão 

da religião e da história do povo, muitas vezes 

através de objetos decorativos, literatura e arte 

judaica (GORDIS, 1990).  

A educação sempre foi um princípio 

básico para o povo judeu, porém a preocupa-

ção com a educação dos filhos no judaísmo se 

apresenta na modernidade como algo que não 

é inteiramente parte das práticas cotidianas da 

sociedade (WAXMAN, 1958). Os participan-

tes se referiram à educação judaica como sen-

do o ensino da história e das crenças do povo 

judeu. Atualmente existem escolas e movi-

mentos juvenis judaicos que vêm atender a 

essas demandas. E, novamente, é importante 

que haja um movimento dos indivíduos em 

busca disto. Ser judeu hoje é o resultado de 

uma escolha. 

O fortalecimento do grupo está intrinse-

camente ligado a isto, uma vez que o povo 

judeu sempre se definiu em função do grupo. 

Ao participar de um grupo, cada pessoa tem a 

oportunidade de reforçar as práticas dos ou-

tros membros do grupo e ter as próprias cren-

ças e práticas reforçadas socialmente 

(SKINNER, 1998). 

Neste trabalho observou-se que os par-

ticipantes mais jovens foram os que apresenta-

vam as práticas religiosas havia mais tempo. 
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Isso é consistente com uma pesquisa realizada 

pela Federação Israelita do Estado de São 

Paulo (2000) que verificou um fortalecimento 

das práticas tradicionais nos grupos de faixa 

etária mais jovem. 

Esses dados levantam novas questões 

que podem levar a pesquisas futuras. Quais 

são as mudanças nas vidas dos indivíduos que 

poderiam contribuir para que após os 50 anos 

iniciassem práticas religiosas? Seria interessan-

te também estudar participantes pertencentes 

a várias faixas etárias para verificar se há uma 

associação real entre idade e início de práticas 

religiosas. Talvez uma pesquisa que comparas-

se diversos movimentos dentro do judaísmo, 

ou ainda diferentes religiões poderia ver se 

essa possível relação ocorre em outros âmbi-

tos religiosos. 
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Revisão de literatura: conceito, função e estrutura  

Sergio Vasconcelos de Luna 

Ao longo dos anos, o que se conhe-

ceu/conhece como revisão de literatura pare-

ce ter sofrido alterações a ponto de valer a 

pena fazer-se uma análise (ou, revisão, tal-

vez?) dos significados que a expressão adqui-

riu, por meio dos produtos gerados sob essa 

rubrica. 

De um momento inicial, em que a ex-

pressão denotava um trabalho de fôlego com 

componentes históricos, teórico-conceituais e 

metodológicos, o conceito de revisão de litera-

tura foi sendo diluído, a ponto de, sob esse 

rótulo, serem encontrados diferentes produ-

tos. Uma das principais evidências disso pode 

ser verificada na introdução de teses e disser-

tações (embora isso seja igualmente verdadei-

ro para trabalhos de pesquisa e de conclusão 

de curso) onde aquilo que aparece como revi-

são de literatura (e no momento/local em que 

se esperaria encontrar uma revisão de literatu-

ra) assume outra característica ou outra estru-

tura. De fato, com freqüência, introduções 

tendem a ―contar a história do problema‖, ou 

a história de como ele chegou a ele. Mesmo 

quando aparecem referências à literatura da 

área, não fica claro que ela tivesse servido para 

analisar criticamente o referencial, seus concei-

tos, o que se conhece a respeito dele, o que de 

importante falta conhecer e, sobretudo, por-

que o problema assumiu as características fi-

nais por causa da revisão feita. 

É possível que esta mudança seja sub-

produto de outra mudança ocorrida nos meios 

acadêmicos: a da função do que se entendia 

por revisão de literatura. De fato, houve época 

em que a introdução de um trabalho acadêmi-

co continha, em algum momento, uma revisão 

de literatura que ou revelava-se pronto para 

ser encaminhado para publicação ou dependia 

de pequena melhoria para tornar-se um artigo 

a ser submetido. Ainda falando do ponto de 

vista acadêmico, a função da revisão da litera-

tura, para quem a elaborava, era a de demons-

trar que se havia adquirido familiaridade com 

questões de variadas naturezas sobre o proble-

ma da pesquisa e transmiti-la (mesmo porque 

o produto tornava-se de interesse para outros 

pesquisadores que pretendiam entrar na área / 

tema / problema da pesquisa).  

Tendo em vista esta breve introdução, 

comento os três aspectos referentes à revisão 

da literatura que mencionei no título: seu con-

ceito, sua estrutura e sua função. 

 A Profª Alda Judith Alves-Mazzotti 

(Alves-Mazzotti, 1992), a partir da leitura e 

análise de um grande número de revisões de 

literatura em teses e dissertações, elaborou um 

artigo bastante interessante e certamente mui-

to bem humorado em que retrata ―seus tipos 

inesquecíveis‖. E, de fato, da maneira como 

ela os classifica e os rotula, tornam-se inesque-

cíveis para qualquer um! Para o caso de al-

guém não conhecer o artigo, menciono breve-

mente alguns dos tipos para efeitos de ilustra-

ção: 

Suspense Longa revisão de literatura em que 

o leitor passa o tempo ansioso esperando 

saber para onde está sendo levado e por 

que razão.  

Caderno B. Um conjunto de afirmações ligei-

ras e pouco aprofundadas, em alusão às 

notícias de variedades e culturais de um 
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dos Cadernos de um jornal de circulação 

nacional. 

Arqueológico. Qualquer que seja o tema da 

pesquisa, seu autor decide iniciar as análi-

ses a partir das escavações arqueológicas 

que encontra por razões não claras para o 

leitor. 

Ventríloquo. Tipicamente, trata-se de uma 

revisão em que, durante todo o tempo, o 

autor da peça revista fala pela boca do pes-

quisador. Segundo Fulano... ou Como dis-

se Beltrano. Ou ainda, Nas palavras de 

Cicrano etc..., O autor da revisão não apa-

rece, seja porque não tem o que dizer, seja 

porque não sabe o que se espera dele co-

mo autor de uma revisão de literatura. 

 

Assim, é provável que, por detrás da 

necessidade/oportunidade dessa taxonomia, 

esteja uma confusão sobre o conceito de revi-

são de literatura dentro do trabalho científico 

(onde incluo, certamente, teses e dissertações). 

Quem teve a oportunidade de estudar ou mes-

mo folhear o índice de manuais que ensinam 

como fazer uma monografia /revisão / intro-

dução terá notado a preocupação desses auto-

res em distinguir uma revisão, de uma compi-

lação, de um síntese, de uma resenha etc... 

Mas, a consulta atenta a esses mesmos autores 

não deixará escapar uma peculiaridade: em 

algum momento, quase todos eles acoplarão à 

palavra revisão, o adjetivo crítica. E aqui, 

introduzo dois aspectos que merecem consi-

deração da nossa parte, interessados em esta-

belecer parâmetros para esta atividade tão im-

portante no repertório de um pesquisador.  

Em primeiro lugar, quero dizer que o ró-

tulo ―revisão‖ é ruim, em parte porque se con-

funde com outras atividades (rever um texto 

no sentido de lê-lo novamente, repassar um 

conteúdo, corrigir um texto, atividade típica de 

um revisor editorial etc...). Mas, além disso, o 

termo perde a oportunidade de qualificar a 

atividade de modo a torná-la específica, única: 

rever criticamente uma literatura. E, já que 

estou propondo mudanças, por que não trocar 

revisão de/da literatura por análise crítica de 

literatura (notem que deliberadamente tro-

quei da por de). Para quem achar que estou 

fazendo um jogo semântico, quero dizer que o 

que estou fazendo é refinar um SD: quem fez 

uma revisão do tipo Ventríloquo ou Caderno 

B, não poderia fazer uma análise crítica da lite-

ratura com estas características.   

Creio que isso é suficiente para dar conta 

do que me propus ao atacar a questão do con-

ceito de revisão de literatura. No entanto, co-

mo analista do comportamento, prefiro,  dedi-

car-me à tarefa de descrever comportamentos 

do pesquisador ao fazer uma análise crítica de 

literatura do que conceituar um conceito. Ana-

lisar criticamente a literatura é uma atividade 

em  que o pesquisador, necessariamente, 

 

 - Estabelece critérios que ele emprega como 

controles na seleção de literatura pertinente 

a  seu trabalho. 

 - Estuda exaustivamente cada texto selecio-

nado. 

 - Identifica confluências e discrepâncias en-

tre os autores. 

 - Analisa ambas e, no caso de discrepâncias, 

estabelece prováveis fontes delas (referencial 

teórico ou definição conceitual, metodologia 

empregada, tipo de análise etc...). 

 - Elenca as questões que constituem prová-

vel fonte de erro em seu projeto e evidencia 

que caminhos a literatura indica, condena 
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ou, pelo menos adverte em relação aos seus 

efeitos. 

 - Até onde a literatura disponível/consultada 

permitir, a análise crítica da literatura termi-

na com a indicação de se e como a formula-

ção do problema de pesquisa foi afetado, 

melhorado, refinado etc... por tal análise crí-

tica. 

 

Funções da análise crítica da literatura. 

 Ao planejar cursos de metodologia, 

quando penso nas razões do pesquisar, come-

ço sempre pensando em uma distinção que 

me é útil como professor: a distinção entre 

pesquisar para fins didáticos e para fins cientí-

ficos. Ambas as razões podem estar presentes 

em uma única atividade, mas, como professor, 

julgo importante separá-las. Uma distinção 

semelhante precisa ser feita quando nos referi-

mos às funções do que foi aqui chamado de 

revisão de literatura.  

 Inicialmente, há uma função para a qual 

a expressão ―revisão da literatura‖ não seria 

inapropriada: trata-se de colocar o aluno em 

contato com uma literatura para aprendê-la e 

apreendê-la, isto é, tomar familiaridade com 

ela. De forma mais clara, direta e tradicional, 

diria, trata-se de estudar a literatura da área. 

Aqui, nossa finalidade como professores é que 

o aluno aprenda. Entre nossos produtos im-

portantes estão: 

reconhecimento de que sua pesquisa teve pas-

sado como passo necessário para que ela 

venha a ter futuro; é conferir respeito à na-

tureza social do pesquisar;  

conhecimento do que já se fez em relação ao 

tema / problema, de forma a não tentar re-

inventar a roda; 

conhecimento do conceitual que integra / em-

basa o referencial escolhido; 

conhecimentos das saídas produtivas e inefica-

zes em função da leitura da literatura. 

Esta finalidade tem como interlocutor(es) o 

orientador e a banca no exame de qualifica-

ção. Não sei como está a situação agora, 

mas, anos atrás, a PG norte-americana tinha 

um exame de qualificação que não era cons-

tituído do projeto do trabalho. Tratava-se do 

que se chamava de comprehensive exams, justa-

mente porque estes exames cobriam tudo o 

que havia sido aprendido nas disciplinas, 

especialmente em função da análise da litera-

tura da sua área de pesquisa. 

Quando penso no pesquisar com fins 

científicos eu me volto para outro interlocu-

tor: o outro pesquisador que estuda os mes-

mos assuntos, pesquisa os mesmos temas. A 

menos que se coloque no lugar de professor, 

seu interesse não está na avaliação de quanto o 

aluno aprendeu, mas de quando ele aprenderá 

ao ler o texto desse aluno. 

Embora Humberto Eco (Eco, 1998) 

admita, com razão, que uma compilação bem 

feita tenha sua utilidade para o pesquisador 

que entra em uma área nova, não é isso, na 

maioria das vezes, que um pesquisador busca 

ao dispor-se a ler um trabalho de pesquisa. O 

que ele procura é o avanço no conhecimento, 

é a colocação de peças que faltavam no quebra

-cabeças, ou a retirada de peças incorretamen-

te colocadas nele pelos pesquisadores anterio-

res.  

Creio que posso fechar este tópico sin-

tetizando as duas funções precípuas que vejo 

na análise da literatura. Ao atingir os dois ob-

jetivos – didático e científico – o aluno terá 

aprendido o que de mais importante foi estu-
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dado sobre o seu tema e como. Terá conheci-

do a posição dos principais teóricos que trata-

ram do assunto (ou, pelo menos, daquele sob 

cuja orientação teórica trabalhará), e terá obti-

do elementos metodológicos para a condução 

da pesquisa. Ao mesmo tempo – agora pen-

sando na função científica – terá analisado cri-

ticamente o material lido, estando em condi-

ções de oferecer sua contribuição que ele po-

derá entender como tanto maior, quanto mai-

or for a estatura dos veículos que aceitarem 

publicar seu trabalho e dos pesquisadores que 

se interessaram por lê-lo. 

 

A estrutura das análises críticas da litera-

tura 

 A diversificação de paradigmas e de re-

ferenciais teóricos, nos últimos anos, foi a-

companhada de uma flexibilização de padrões 

que, até então, especificavam com alguma rigi-

dez onde quais informações deveriam ser alo-

cadas em meio a um relatório. Isso conferiu 

mais liberdade ao pesquisador, particularmen-

te no que se refere ao seu estilo pessoal de or-

ganizar e apresentar informações. Apenas co-

mo ilustração, certas pessoas preferem organi-

zar sua introdução já anunciando seu proble-

ma de pesquisa e, em seguida, ir compondo o 

texto e mostrando a situação dele na literatu-

ra..Outros preferem ir apresentando perguntas 

que vão sendo respondidas com auxílio da 

literatura estudada até tornar-se quase natural 

que o problema seja formulado da maneira 

que o é ao final da introdução. É claro que 

não faltam membros de banca a criticar o fato 

de o problema ter sido anunciado só no final, 

ou porque, afinal, o pesquisador foi contando 

o problema logo de início. Mas, isso só mostra 

que, afinal, a flexibilidade não é tanta assim. 

 Outro aspecto a exigir/permitir flexibili-

dade na maneira de conceber o que estou cha-

mando de análise crítica de literatura é a natu-

reza do problema e a sua especificidade dentro 

do referencial teórico. Considere-se a situação 

de um pesquisador que decida estudar relações 

de equivalência e, dentro desta área, distâncias 

nodais entre as classes de estímulos. Ele estará 

diante de uma encruzilhada uma vez que, se 

partir da proposição inicial de Sidman para 

chegar aos elementos necessários para se en-

tender o que está por trás dos nódulos, ou di-

ficultará a publicação do artigo por excesso de 

páginas, ou precisará de muito poder de sínte-

se e a disposição de perder parte de seus leito-

res no meio do caminho. Nos tempos atuais, 

diria que o pós-graduando está arriscando o 

ouvir uma reclamação de algum membro da 

banca pelo excesso de páginas. 

Assim, atendendo a essas idiossincrasi-

as literárias permitidas pela comunidade cientí-

fica e/ou demandas pelas características do 

problema, ao falar em estrutura das revisões, 

não me refiro necessariamente a uma seqüên-

cia de tópicos ordenados, embora, cá para nós, 

eu tenha minhas preferências. Apenas aborda-

rei os tópicos que, do meu ponto de vista, pre-

cisam estar presentes em uma boa análise críti-

ca de literatura. 

 

Revisão teórico-conceitual. Anos atrás, exi-

gia-se que um bom projeto de pesquisa (ou 

um bom relatório dela) contasse com o que se 

chamava de ―operacionalização dos termos 

envolvidos no trabalho‖. Tratava-se de expli-

car (e debater), por exemplo, que conceito de 

ansiedade seria empregado, que elementos 

estavam contidos nele e qual a especificidade 

dele (por exemplo, em que contexto interessa 
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discutir o termo e que alterações ocorrem 

quando do seu emprego em um contexto algo 

diferente).  

Ilustro esta questão com um exemplo 

com o qual venho me debatendo. Pela defini-

ção corrente de resolução de problemas (e não 

apenas pela dada por Skinner), um indivíduo 

está diante de um problema quando precisa 

emitir uma resposta que não está disponível na 

situação particular. Os estudos tendem a pro-

por um problema a um sujeito experimental e 

analisam suas respostas de acordo com as con-

tingências em vigor. No entanto, por que ra-

zão o indivíduo envolver-se-á na resolução do 

problema? A situação só pode ser considerada 

problemática para o pesquisador, já que nada 

sugere que o sujeito precise emitir aquela res-

posta supostamente não disponível a ele. Uma 

alternativa é observar o sujeito (crianças, por 

exemplo) e situação natural, identificar – se-

gundo o referencial teórico – a ocorrência de 

um problema – e, então, estudar como o indi-

víduo procedeu para resolvê-lo. No que diz 

respeito à teoria, estaremos diante de situações 

bastante diferentes. 

Em síntese, uma revisão de literatura 

relativa a um dado problema de pesquisa, do 

ponto de vista teórico-conceitual, implica fa-

zer uma análise da consistência interna dos 

conceitos envolvidos na descrição e análise  

desse problema. Para alguns professores de 

PG, no doutorado, o candidato deveria ir a-

lém, realizando essa análise em diferentes a-

bordagens a fim de explicar por qual razão 

optou por trabalhar com esta ou aquela. 

 

Revisão metodológica 

 No caso da revisão metodológica, o ob-

jetivo é o de cruzar diferentes pesquisas sobre 

o problema selecionado e sistematizar as dife-

rentes possibilidades de abordá-lo, com que 

instrumentos. Em se tratando de um estudo 

experimental, pode-se dizer que esta revisão 

consiste em um estudo das principais variáveis 

independentes, dos seus efeitos sobre a variá-

vel dependente e de como a comunidade de 

pesquisadores vem estabelecendo controle 

sobre elas. No que diz respeito a instrumen-

tos, formas de medida e de controle, compete 

ao pesquisador mostrar em que medida dife-

renças verificadas na literatura podem ser ex-

plicadas por estes fatores. 

 Quero encerrar com uma afirmação fei-

ta a meio do caminho. Alguém cujo compor-

tamento como pesquisador tenha sido coloca-

do sob controle dos elementos aqui mencio-

nados dificilmente realizaria uma revisão de 

literatura do tipo ―Suspense‖ ou ―Caderno 

B‖. No entanto, talvez, ainda assim, pudesse 

produzir um texto a ser classificado, por e-

xemplo, como Ventríloquo – infelizmente, 

tipo ainda freqüente. O que deve significar 

que, no caso da PG, nossa interlocução como 

orientadores que somos ainda não deu conta 

de colocar o aluno sob controle daquilo conti-

do no adjetivo ―crítica‖. 
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LEHAC - Relatório de Atividades 2009 

Equipe executiva - LEHAC 

1. Antecedentes e criação 

 Antes da criação do Programa e tendo 

pesquisas realizadas com estudantes em Inicia-

ção Científica1, o Laboratório de Psicologia 

Experimental já se dedicava a projetos que 

justificariam a criação de um laboratório espe-

cial para estudos históricos. 

 O início do Curso de formação de Mes-

tres em 1999, tendo como uma de suas Linhas 

de pesquisa a de ―História e fundamentos e-

pistemológicos, metodológicos e conceituais 

da Análise do Comportamento‖, e enfatizando 

o pesquisar em grupo com os alunos desde o 

primeiro semestre, propiciava agora a realiza-

ção de projetos voltados à história da área. 

Mas foi em 2004, com abertura do projeto 

―Caracterização das dissertações e teses em 

Análise do Comportamento no Brasil‖ (com 

Nilza Micheletto) que os estudos históricos 

ganham espaço maior. Assim, há hoje muita 

pesquisa em história da Análise do Comporta-

mento, realizadas em Pesquisa Supervisionada 

ou como dissertação de mestrado e a expecta-

tiva de que a abertura do doutorado neste ano 

propicie teses. 

 O LEHAC é, pois, apenas a concretiza-

ção de um velho projeto do Laboratório de 

Psicologia Experimental da PUC-SP. 

 

  

2.  A instalação do LEHAC 

 Em 2008, ao preparar para apresenta-

ção, no XVII Encontro Anual da ABPMC, a 

Exposição ―Para uma história da Análise do 

Comportamento no Brasil‖2, decidiu-se que 

era hora de formalizar a existência de um La-

boratório de Estudos Históricos em Análi-

se do Comportamento – o LEHAC. 

2.1 Objetivos.  

      Lócus de pesquisa, o LEHAC se propõe 

também como Centro de Referência em Aná-

lise do Comportamento (com Arquivos por 

personagens e assuntos na área). 

2.2 Organização 

      Integram o LEHAC professores, alunos e 

ex-alunos enquanto estudiosos interessados 

em pesquisa histórica. Tem uma ―equipe exe-

cutiva‖ responsável pela organização, manu-

tenção e atualização dos arquivos e uma reuni-

ão quinzenal aberta – momento em que são 

tomadas as decisões para mantê-lo funcionan-

do. Esta equipe, hoje com dez integrantes 

―fixos‖, cuida dos plantões e responde por 

trabalhos combinados em reunião.  

Em setembro, visando os estudos neces-

sários para produção de um documentário 

sobre os 50 anos da AC no Brasil (a comemo-

rar em 2011), um Grupo de Estudos em AC 

no Brasil se formou. O grupo se encontra nos 

intervalos das reuniões quinzenais e recebe 

interessados em participar desse projeto.  
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2 Ocupando duas salas, a Exposição exibiu material 

(livros, periódicos e artigos) e equipamento de pesquisa e 

ensino da primeira fase da área no país e dados de pes-

quisas sobre diversos aspectos, tais como: os periódicos 

específicos, disseminação da AC, análise do ensino na 

área, entre outros. 

1  Thais Martins Sales, Rafaela Donini (2000). “A forma-

ção de um Centro de Referências acerca do Behavioris-

mo Radical”. Com orientação de Nilza Micheletto e Tere-

za Maria Pires Sério. 
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   Compõem hoje a Equipe executiva: Ma-

ria do Carmo Guedes, Thais Albernaz Guima-

rães, Gabriel Vieira Candido, Bruno Costa, 

Adriana Fidalgo, Natália Matheus, Julia Gue-

des e Felipe Souza e, entrados em novembro: 

Carolina Niero e Juliana Moreira. Estiveram 

presentes em apenas algumas reuniões: Anna 

Beatriz Queiroz, Daniel Matos, Daniel Del 

Rey, Maria de Lima e Rodrigo Caldas. 

2.3 Condições institucionais 

      O LEHAC está instalado na sala 23, equi-

pada minimamente para guarda de seus Arqui-

vos. E, graças a verba Procad (recebida pela 

Pfa Maria do Carmo para outro Projeto), tem 

dois computadores razoavelmente atualizados 

e material de escritório suficiente para o mo-

mento. Cabe dizer que a sala 23 é usada tam-

bém por alunos e professores em atividades de 

Grupo de Estudos ou mesmo, quando possí-

vel, como sala de estudo pelos alunos.  

2.4. Atividades  

Atendendo aos objetivos de realizar 

pesquisas e responder pelo Centro de Referên-

cias sobre Behaviorismo radical, o LEHAC co-

ordenou em 2009 a organização do material 

no novo espaço quando da mudança da JRa-

malho para a Bartira.  

Além disso, colaborou no registro das 

atividades do Programa (Colóquios Labex e 

Labex em Colóquios) e na habilitação de estu-

dantes em técnicas específicas de trabalho em 

pesquisa (as Oficinas).  

Quanto às atividades relativas a manu-

tenção e atualização dos Arquivos (Skinner, 

Keller, Sidman), bem como organização de 

novos acervos para definição de outros Arqui-

vos a iniciar (Jack Michael, Carolina Bori, Ma-

ria Amélia Matos, Rodolfo Azzi, Maria Lúcia 

Ferrara, Herma B. Drachenber, Mario Guidi) 

– terão, para 2010, responsáveis específicos. Já 

no que se refere ao Arquivo ou Arquivos que 

resultam das pesquisas sobre história da AC 

no Brasil e na América Latina, iniciadas em 

Pesquisa Supervisionada, são de responsabili-

dade partilhada entre MCarmo, Gabriel e 

Thais. 

 

3. Plano para o triênio 2010 – 2012 

O LeHac termina 2009 entregando à FA-

PESP, em conjunto com o NEHPSI (do Pro-

grama de Psicologia Social) um plano para ob-

ter verba para o Centro de Referências e para 

a produção do documentário sobre os 50 anos 

de AC no Brasil. Além de equipamento indis-

pensável, esse plano deverá resolver a preocu-

pação hoje em pagar serviços de terceiros in-

dispensáveis ao Centro e à produção do docu-

mentário.  
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LABEX em Colóquios 

Maria do Carmo Guedes, Gabriel V. Cândido, Natália Matheus 

Recebendo da Coordenação a incum-
bência de manter atualizado o registro das ati-
vidades extra-curriculares do Programa, o Le-
Hac criou o Arquivo ―Colóquios Labex‖. Na 
oportunidade, discutiu-se se não seria impor-
tante registrar também as atividades do Pro-
grama fora do Laboratório. 

Assim, quando Téia foi convidada a 
participar de evento na USP sobre controle 
aversivo, coordenado pela professora Maria 
Helena Hünziker, e levou trabalhos realizados 
por alunos do PExp, tivemos um exemplo 
claro do que nos parecia deveria ser registrado. 
Criou-se então no Lehac o Arquivo ―Labex 
em Colóquios‖. 

O registro deste ano está precário, mas 
parece que vale a pena comunicar aqui o que 
pudemos registrar. Esperamos que, com isso, 
os colegas e os alunos informem o LeHac 
sempre que saírem para apresentar, como gru-

po, o que fazemos aqui, sozinhos ou em gru-
po. 

1. O Laboratório de Análise Biocomporta-
mental, da USP, na organização do 1º Simpó-
sio sobre Controle Aversivo, convida as pro-
fessoras Téia e Nilza para apresentarem os 
dados de pesquisa sobre Chronic Mild Stress, 
produzidos no PExp. Participaram Clarissa 
Pereira, Ana Carmen e Cássia Thomaz, apre-
sentando uma análise dos resultados de todas 
as pesquisa realizadas na PUC sobre o assun-
to. 

2. Em Goiânia, final de outubro, Teia, Sergio e 
Maria do Carmo participaram de Simpósio 
coordenado pela Professora Verônica  Bender 
Haydu, da UEL, sobre Revisão de Literatura 
nas pesquisas em Análise do Comportamento.  

3. No XVIII Encontro Anual da ABPMC esti-
veram apresentando trabalhos os seguintes 
professores e alunos: 
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Tipo de apre-
sentação 

Autores 

Palestra 
(Revisitando) 

Ziza, Téia, Amália, Nilza, Maly,  Denigés, Roberto 

Outros participantes: Emmanuel Tourinho, Jair Lopes Júnior 

Primeiros Pas-
sos 

Sérgio, Téia, Maly 

Curso 
Maly, Téia, Ziza, Nilza, Amália,  Roberto 
Outros participantes: Priscila Derdyk, Ricardo Martone 

Mesa redonda 

Maly, Maria Eliza, Nilza,  Paola, Roberto, Sérgio, Téia, Bruno Costa, Camila Silveira, Carolina 
Porto, Clarissa Pereira, Daniele Cerqueira, Denigés, Diana Canavarros, Julia Guedes, Juliana 
Godoi, Ligia Bitencourt, Mateus Pereira, Mariana Tavares, Maria Wang, Tatiana Correia 

Outros participantes: Maria Helena Hunziker, Adriana Mayon Flores, Áderson Luiz Junior, 
Gerson Tomanari, Candido  Pêssoa, Martha Hubner, Thaís Bianchini, João Paulo de Souza, 
Tatiany Honório Porto, Luiz Alexandre de Freitas, Carlos Eduardo Costa, Marcus Bentes Ne-
to, Priscila Giselli Magalhães, Pedro Augusto Baía, Marcos Yamada, Karine Caldeira, Cássia 
Thomaz, Maria Teresa Araújo Silva, Ana Carolina Franceschini,  Maria Beatriz do Carmo, Cari-
na Luiza Manolio,  Almir Del Prette,  Zilda Del Prette, Vera Regina Otero, Regina Wielenska, 
Miriam Marinotti 

Simpósio 
Angelo Sampaio, Anna Beatriz Müller Queiroz, Daniel Matos, Aline Abdelnur 
Outros participantes: Helder Gusso, Gladys  Williams 

Comunicação 
Oral 

Gabriel Candido, Maria do Carmo, Juliana Godoi, Nilza, Marcela Koeke, Amalia, Paula Buller-
jhan, Rodrigo Caldas, Diana Canavarros, Téia, Bruno Costa, Sérgio, Ligia Bitencourt, Denigés, 
Paula Braga, Ligia Oda, Clarissa Pereira, Fernanda Alvarenga Meirelles, Laura Mu-
niz Rocha, Rafael Emilio Bornacina, Téia, Ziza, Aline Abdelnur, Anna Beatriz , Daniel Matos, 
Fernando Cassas, Mateus Pereira, Dumas Gomes, Camila Silveira, Anita Bellodi, Mariana Cher-
nicharo, Karine Caldeira, Adriana Fidalgo, Sandra Pinto 
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Revisitando os Colóquios LABEX 2009 

Julia Guedes da Rocha 1 

No dicionário, colóquio é o termo que 

melhor serve à diversidade de encontros que 

temos tido: de simples conversa com um cole-

ga do exterior, de passagem por São Paulo, a 

reunião, ger. De especialistas, em que se discutem e 

confrontam informações e opiniões sobre determinado 

tema (Houaiss, 2001). 

 O presente texto tem como objetivo 

lembrar as atividades realizadas no ano de 

2009, no Laboratório de Psicologia Experi-

mental da PUC-SP, com o título Colóquios 

Labex. 

 A primeira convidada dos Colóquios 

Labex 2009, no dia 17 de fevereiro, foi Renai-

de Rodrigues Ferreira Gacek, coordenadora 

do Biotério Central do Instituto de Ciências 

Biológicas da USP, que veio falar sobre cuida-

dos com animais de biotério. 

No dia 12 de março, estiveram no La-

boratório (ainda na rua João Ramalho) os pro-

fessores David Eckerman, da University of 

North Carolina, e Roger Ray, do Institute of 

Leaning Teck (Rollins College). Eles vieram 

apresentar os softwares Train-to-Code e Cyber-

Rat. O último é um software interativo que 

permite que o aluno aprenda a modelar um 

rato virtual. É possível simular uma sessão 

experimental de aproximadamente três horas, 

com mais de 1800 trechos de imagens de um 

rato de laboratório em uma caixa de Skinner. 

Pode-se definir uma série de variáveis, como o 

tamanho da gota de água utilizada como estí-

mulo reforçador e o quanto o sujeito está pri-

vado. As sessões dos alunos ficam armazena-

das em um servidor online. 

 O software Train-to-Code tem como prin-

cipal objetivo treinar discriminação e codifica-

ção de comportamentos observados. No pro-

grama, existem vídeos já categorizados, como 

de uma sessão experimental de modelagem do 

comportamento de um rato, cujas categorias 

são: beber, olhar para a barra, encostar uma 

pata na barra, encostar as duas patas na barra, 

explorar a caixa, coçar, entre outras. O aluno 

observa exemplos de cada categoria de com-

portamento antes de começar a categorizar/

codificar os comportamentos emitidos pelo 

sujeito ao longo da sessão. Também foram 

apresentados outros vídeos para treinar proce-

dimentos de intervenção de leitura e de cate-

gorização de comportamento verbal. Esse 

software pode ser utilizado para o treinamento 

de observadores, basta acrescentar qualquer 

vídeo à sua base de dados e categorizá-lo. O 

próprio programa calcula o grau de concor-

dância entre observadores. 

 Entre os dias 22 e 24 de abril de 2009, 

recebemos a visita da professora Sigrid Glenn, 

chefe do Departamento de Análise do Com-
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portamento da University of North Texas. No 

primeiro dia, houve um encontro com o grupo 

de ―História da Análise do Comportamen-

to‖ (do LeHac) para discutir pesquisas realiza-

das ou em andamento. No dia 23, Glenn se 

reuniu com o grupo de ―Análise do Comporta-

mento e Cultura‖ para discutir projetos e resul-

tados de pesquisas. Em seu último dia no Bra-

sil, a professora ministrou a palestra 

―Comportamento operante e cultura‖. 

A professora do Programa de Psicolo-

gia Experimental: Análise do Comportamento, 

da PUC-SP, Tereza Sério, participou dos Coló-

quios Labex, no dia 4 de junho, discutindo 

com os alunos do programa, o texto de Skinner 

(1950), Are theories of learning necessary?, original-

mente publicado no Psychological Review, 57, 193-

216. 

 No dia 25 de junho, a professora Maria 

do Carmo Guedes, recebeu o professor João 

Cláudio Todorov, pesquisador associado da 

Universidade de Brasília e professor no Institu-

to de Ensino Superior de Brasília e na Univer-

sidade Católica de Goiás, para conversar sobre 

alguns projetos do LeHac e outros projetos a 

serem seguidos em pareceria com o Psicologia 

Experimental: Análise do Comportamento, da 

PUC-SP.  

No dia 13 de outubro recebemos Meca 

Andrade, formada em Psicologia pela PUC-SP, 

falou sobre ―Desenvolvimento atípico: possibi-

lidades de intervenção a partir da análise do 

comportamento‖, no qual contou sobre sua 

experiência no New Englang Center for Chil-

dren (NECC), instituto em que trabalha com 

indivíduos com desenvolvimento atípico nos 

Estados Unidos. 

 Recebemos, 

no dia 14 de outu-

bro, o professor 

Caio Miguel, da Ca-

lifornia State Uni-

versity, em Sacra-

mento. Graduado 

em Psicologia pela 

PUC-SP, ele falou 

sobre a Análise do 

Comportamento 

nos Estados Uni-

dos, que atual-

mente é muito 

mais voltada para a 

pesquisa aplicada e 

intervenção. O convi-

dado contou 

como é o 

seu trabalho 

com indiví-

duos com 

desenvolvi-

mento atípi-

co, suas pes-

quisas na área e da grande demanda que encon-

tra. Caio Miguel está nos EUA desde 1998, 

tendo feito lá seu mestrado e doutorado. Em 

seguida, 
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foram debatidas questões acerca de publica-

ção, pois o convidado é editor do periódico 

Analysis of Verbal Behavior.  

As professoras Jannet Ellis e Sandy 

Magee, da University of North Texas, minis-

traram cursos para os alunos do PEXP. No 

dia 19 de outubro, houve dois cursos: Challan-

ges to Behavioral Analysts as Institutional Change 

Agents, pela manhã, e Discrete Trial Taining: Pro-

gram Design & In Vivo Implementation, pela tar-

de. No dia 20 de outubro, Myths that Misguide 

Our Profession: Students Debate Punishment Myths 

foi o curso da manhã e Preference Assessment: 

Procedural Designs with Vivo implementation, o da 

tarde. Na manhã do dia 26 de outubro, tive-

mos o curso Controversial Technologies: Negative 

Reinforcement in Applied Setting. Nesse mesmo 

dia, à tarde, houve o curso Reinforcement Assess-

ment: Procedural Designs with Vivo Implementation. 

No dia 27, pela manhã, foi dado o curso Fun-

cion Analysis: Role Play, Data Collection & Analy-

sis, e, pela tarde, uma repetição do curso Discre-

te Trial Training: Program Design & in Vivo Imple-

mentation. 

Última visitante de fora deste ano, a 

profes- sora 

Ingunn San-

daker, da 

Aker- shus 

Uni- versity 

Colle- ge, da 

Noru- ega 

(no Bra- sil a 

convite de Paula Debert, da primeira turma 

PExp, professora da USP desde 2006), esteve 

no laboratório no dia 1º de dezembro para 

apresentar seu programa e conhecer o nosso. 

Sua visita teve faz parte do processo do esta-

belecimento de parcerias entre a universidade 

da professora Sandaker e a PUC-SP. 

Avaliamos como positivas as ativida-

des realizadas ao longo de 2009 e esperamos 

dar continuidade aos Colóquios Labex em 

2010, aproveitando a passagem de analistas do 

comportamento vindos de fora do Brasil e 

também às contribuições dos que vivem por 

aqui. 

Os Colóquios Labex terminam este 

ano, como sempre, com a realização do LA-

BEX 2009, evento do qual participam alunos, 

ex-alunos etodos os professores do Programa 

e do Laboratório de Psicologia Experimental. 

É convidado especial neste ano o Professor 

Marcelo Benvenuti, da UnB e o tema do en-

contro é Análise do Comportamento: perspectivas, 

desafios. 
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Oficinas LeHac:  

Outro espaço de ensino desenvolvido no PEXP 

Natália de Mesquita Matheus 1 

Neste ano de 2009 uma nova atividade 

foi inaugurada pelo LEHAC chamadas de Ofi-

cina, uma atividade criada para ser um mo-

mento no qual alunos e/ou professores pode-

riam compartilhar habilidades específicas, fre-

quentemente necessárias durante as atividades 

de ensino e pesquisa desenvolvidas no Labo-

ratório. 

A Oficina inaugural, ministrada por Ma-

ria de Lima Wang, intitulada ―Da escrita de 

uma introdução‖, teve início em abril, com a 

discussão do texto de Skinner (1987) How to 

discover what you have to say: a talk to students, um 

artigo no qual Skinner descreve algumas estra-

tégias de aumentar a probabilidade de alunos 

se engajar em atividades de escrita; outras ati-

vidades, envolvendo a discussão de textos de 

introdução do projetos de qualificação dos 

participantes da Oficina, e até mesmo ativida-

des a distância (via skype) com a discussão de 

materiais que seriam apresentados na 

ABPMC. No total foram quatro encontros, 

com o último deles em junho, envolvendo a 

participação de alunos da pós-graduação. Co-

mo um dos subprodutos da Oficina de escrita, 

a própria Maria inaugurou um blog sobre o 

tema: http://sobreescrita.wordpress.com/. 

Um segundo grupo de Oficinas relacio-

nava-se a programas do Microsoft Office, o 

PowerPoint e o Excel. 

A primeira delas, sobre PowerPoint, 

intitulada ―Dos truques do PowerPoint: Como 

elaborar uma apresentação de Slides‖, ofereci-

da por Natália de Mesquita Matheus, teve co-

mo objetivo ensinar alguns dos recursos bási-

cos que tornam uma apresentação de slides 

dinâmica. Recursos como a inserção de figu-

ras, filmes e animações, assim como botões de 

ação. Essa oficina foi repetida em três dias 

diferentes, para alunos da pós-graduação, gra-

duação e professores. 

A última Oficina LEHAC, realizada nos 

dias 03 e 10 de novembro, foi organizada por 

Leonardo Costa, sobre Excel para iniciantes. 

A proposta da Oficina surgiu após Leonardo 

ter desenvolvido uma atividade semelhante 

para os alunos da disciplina de Pesquisa Su-

pervisionada. Durante a oficina cada aluno 

pôde trabalhar em seu próprio computador e 

praticar os recursos aprendidos; na primeira 

aula foram apresentadas as funções básicas do 

programa, como o uso das células e da barra 

de fórmulas, incluindo aspectos da criação de 

Macros; no segundo encontro foi apresentado 

aos alunos e professores participantes o uso 

de Macros e do Visual Basic (Excel VBA) com 

mais detalhes, especialmente úteis para a cria-

ção e manejo de grandes bancos de dados. 

Um dos subprodutos da Oficina que poderia 

ser mencionado foi a criação de uma planilha 

inteligente para o registro de notas e cálculo 

de médias parciais e finais dos alunos. 

Consideramos que as atividades desen-

volvidas proporcionaram um novo espaço de 

troca de conhecimento prático e relevante pa-

ra o dia-a-dia da vida acadêmica. 
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Pesquisa dá trabalho... e prêmio 

Nilza Micheletto, Adriana Piñeiro Fidalgo e Tereza M. A. P. Sério 

Vários professores e alunos estão en-

volvidos com a produção de conhecimento 

em Análise do Comportamento na PUC-SP.  

Além dos professores do Programa de Pós-

graduação em Psicologia Experimental: Análise do 

Comportamento e do Laboratório de Psicologia Expe-

rimental, há professores que participam da for-

mação do aluno de graduação enquanto pes-

quisadores e da produção de conhecimento 

em nossa abordagem; assim, além dos alunos 

que trabalham no laboratório e no programa, 

temos muitos alunos na FACHS envolvidos 

com a construção da Análise do Comporta-

mento. 

Como resultado deste trabalho, uma 

grande diversidade de pesquisas tem sido anu-

almente produzida. As que resultam da elabo-

ração das dissertações são acessíveis a todos 

no site do programa e na Bibliotec@ Digital 

Sapientia. É importante destacar que neste 

ano, após dez anos de existência do programa, 

tivemos o maior número de dissertações de-

fendidas (26) nas diversas linhas de pesquisa 

do programa.  

Na graduação, a formação de pesquisa-

dores se inicia já nos primeiros anos de estudo 

do aluno em trabalhos de iniciação científica e 

se estende até o último ano em Trabalhos de 

Conclusão de Curso (TCC). 

Duas professoras estiveram envolvidos 

na orientação de TCC neste ano orientando 

investigações sobre diferentes temas, as pro-

fessoras Fani Eta Malerbi e Denize Rosana 

Rubano. 

  A professora Fani orientou os seguin-

tes trabalhos : A indisciplina escolar sob a ótica da 

Análise do Comportamento: uma revisão do Journal 

of Applied Behavior Analysis (Priscilla Vilela 

Nunes dos Reis), Analisando sessões de terapeutas 

comportamentais: uma aplicação das categorias de Za-

mignani (2007) (Luiza Hübner de Oliveira), A-

nálise funcional na pesquisa aplicada: uma revisão dos 

estudos publicados no Journal of Applied Behavi-

or Analysis entre 2004 e 2008”  (Dante Marino 

Malavazzi), Descrições de práticas religiosas apresen-

tadas por judeus pertencentes ao movimento conserva-

dor e as razões atribuídas pelos mesmos para justificar 

tais práticas (Fernanda Rotberg Tomchinsky), 

Comportamento do consumidor e análise do comporta-

mento: uma revisão bibliográfica da produção brasilei-

ra de 1998 a 2008 (Gabriel Delitti Novelle), 

Promoção de interações sociais entre colegas e criança 

autista em ambiente de inclusão (Victor Nicolino 

Faria), Tratamento da obesidade infantil: uma revisão 

da aplicação de procedimentos de modificação de com-

portamento de 2003 a 2008 (Lívia Netto Ventura 

dos Santos). 

 A professora Denize Rosana Rubano 

orientou os seguintes trabalhos: A inserção do 

Acompanhante Terapêutico no contexto da terapia 

comportamental (Andrea de Carvalho Pinto Ri-

bela),  Contribuições da Análise do Comportamento 

no manejo do Transtorno do Déficit de Atenção e Hi-

peratividade (TDAH) em escolas (Daniele Pereira 

de Souza),  Diferenciação da dimensão  duração da 

resposta de pressão à barra e treino discriminativo de 

estímulos exteroceptivos (Germano Henning),  Es-

quizofrenia e Análise do comportamento: processo 

terapêutico, questões metodológicas e teóricas (Henry 

Jorge Bartholomeu), Transtorno do Déficit de A-

tenção e Hiperatividade: uma revisão das publicações 
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do Journal of Applied Behavior Analysis 

(JABA) de 1968 a 2008 (Jan Luiz  Leonardi) e 

Variáveis envolvidas em relações violentas na prática 

de uma modalidade esportiva (Lais Yuri Ansai), 

Educação, mídia e programação infantil: análise do 

programa Castelo Rá-Tim-Bum e seu papel no âmbito 

educacional (Ligia Burjaili Pegoraro),  Propostas 

de ensino de autocontrole: o que já foi realizado com 

base em publicações no JABA - Journal of Appli-

ed Behavior Analysis (Maria Tereza Monteiro 

da Cruz), O uso da modelação na terapia comporta-

mental infantil em grupo (Marina Santos Lemos), 

Autismo e comportamento autolesivo: uma revisão da 

pesquisa empírica publicada no Journal of Applied 

Behavior Analysis (JABA) (Tassiana Barros 

Petrilli). 

Além destas, pesquisas de iniciação 

científica dos mais variados temas foram con-

cluídas em 2009. Para dar alguns exemplos, 

orientada pela professora Paula S. Gioia, foi 

realizada a pesquisa Avaliação do repertório inicial 

de leitura e escrita e avaliação de um procedimento: de 

treino de leitura e seu efeito sobre a leitura e escrita 

recombinativas (Patricia  Imakuma Neves, Barti-

ra Lutaif Bianchini e Ligia Burjaili Pegoraro );  

orientada pelas professoras Tereza M. A. P. 

Sério e Nilza Micheletto, a pesquisa A privação 

e seus múltiplos efeitos ( Laura Muniz Rocha, Fer-

nanda Meirelles e Rafael Emílio Bornacina); 

orientadas pela professora Nilza Micheletto, as 

pesquisas O ensino de comportamento textual e a 

emergência de leitura compreensiva (Camila Zorzan 

Horta Silva) e Diferenciação da duração de respostas 

e o controle de estímulos exteroceptivos (Germano 

Henning); orientada pelas professoras Fátima 

Pires de Assis e Nilza Micheletto a pesquisa 

Diferenciação da duração de respostas com e sem a 

presença de estímulos exteroceptivos (Adelia Zuliani); 

orientada pela professora  Maria Luiza Guedes 

e  Maria Amalia Andery a pesquisa Consumo de 

substâncias de abuso (Lívia Netto Ventura dos 

Santos, Maria Tereza Monteiro da Cruz, Hen-

ry Jorge Bartholomeu); orientada pelas profes-

soras Denize Rosana Rubano, Maria de Lour-

des Bara Zanotto e  Mônica Helena T. Alves 

Gianfaldoni a pesquisa Construindo práticas edu-

cativas para o sucesso escolar: analisando o ensino pro-

gramado individualizado e o uso de software educativo 

(Daniele Pereira de Souza, Paula Rincon, In-

grid Marquardt Araújo).  

 As descobertas e o aprendizado gerado 

têm mantido os professores e alunos envolvi-

dos no trabalho de pesquisa de graduação e 

pós-graduação. Mas, algumas vezes, produtos 

não previstos e talvez mais imediatamente tan-

gíveis são obtidos – os prêmios.  E neste ano 

eles foram muitos e importantes.  

Este ano, Camila Zorzan Horta Silva 

recebeu, da comissão avaliadora do 18º En-

contro de Iniciação Científica da PUC-SP, 

Menção Honrosa por sua pesquisa O ensino de 

comportamento textual e a emergência de leitura, ori-

entada pela professora Nilza Micheletto. Vale 

destacar que essa mesma comissão atribuiu 

para Julia Calderazzo, autora da pesquisa Ar-

quivos itinerantes: contribuição ao ensino da História 

da Psicologia no Brasil, orientada pela professora 

Maria do Carmo Guedes (como parte de suas 

atividades no Programa de Estudos Pós-

graduados em Psicologia Social) o prêmio de 

melhor trabalho do ano. 

E não parou por aí. Três Trabalhos de 

Conclusão de Curso em Análise do Compor-

tamento foram premiados pela Fundação Ani-

ella e Tadeusz Ginsberg, que anualmente orga-

niza diversos eventos e atividades de incentivo 

à pesquisa em Psicologia. Um desses eventos é 

o Prêmio Ana Maria Poppovic, que é concedido 
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aos Trabalhos de Conclusão de Curso elabora-

dos por alunos da Faculdade de Psicologia da 

PUC-SP, no qual um TCC é escolhido como o 

melhor do ano, e três recebem menções honro-

sas.  

Neste ano, o trabalho intitulado O trata-

mento da esquizofrenia por analistas do comportamen-

to: uma revisão da literatura, de autoria de Maria 

Isabel Clemêncio Pires de Camargo e orientado 

pela professora Fani Malerbi, recebeu o prêmio 

de melhor TCC do ano. As pesquisas Inclusão 

Social: o preparo dos professores para o trabalho com 

Educação Especial, de autoria de Adriana Piñeiro 

Fidalgo, e orientada pela professora Fátima 

Regina Pires de Assis, e Uma leitura Behaviorista 

Radical da Terapia de Aceitação e Compromisso 

(ACT), de autoria de Michaele Terena Saban e 

orientada por Denize Rosana Rubano, recebe-

ram os prêmios de Menção Honrosa. 

A julgar por algumas das conseqüências 

da opção por formar pesquisadores desde a 

graduação (alunos interessados, diversidade de 

interesses, qualidade dos trabalhos produzi-

dos... e prêmios), ano que vem teremos mais 

para contar. 
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Programa 

14 de dezembro – 2ª. feira 

9:00-9:15      Abertura 

                              Tereza Maria Pires Sério (Coordenadora) 

9:15-10:30     Palestra: A pesquisa em Análise do Comportamento. Perspectivas, desafios 

                             Marcelo Benvenuti (UnB – convidado especial) 

11:45-12:00    Pesquisa: Dez anos do PExp:AC. Primeiros resultados 

                              Monitoras da Pesquisa Supervisionada— 2ºsem / 2009 

12:00 – 13:45 Almoço 

13:45-15:30    Pesquisa: Comportamento verbal 

                             Coordenação: Maria Amalia                 

15:45-17:30   Pesquisa: Cultura e Comportamento 

                             Coordenação: Maria Amalia 

 

15 de dezembro – 3ª. feira 

9:00-10:30     Pesquisa:  Operações motivadoras 

                             Coordenação: Tereza Sério  

10:45-12:30    Pesquisa:  Desenvolvimento atípico 

                            Coordenação: Paula Gióia 

12:30 – 13:45 Almoço  

13:45-14:45   Pesquisa: Variabilidade comportamental 

                           Coordenação: Nilza Micheletto 

14:45-15:45   Pesquisa:  Autocontrole  

                            Coordenação: Tereza Sério             

16:00-17:00   Projetos: Clínica e Educação 

                Ziza Guedes e Maria Eliza / Sergio Luna 

17:00-18:00  Fechamento:  Um balanço sobre A pesquisa em Análise do Comportamento 

         no PEXP: AC, perspectivas, desafios.  

               Roberto Banaco 

  

 
Rua Monte Alegre, 984, 3º. andar, sala 333 

XIV LABEX – 14 e 15/12/2009 

Pesquisa em Análise do Comportamento:  

perspectivas, desafios  
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